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IV Resumo

RESUMO

Esta dissertação teve como base o desenvolvimento e implementação 
front-end da plataforma “Advogados 24 Horas”, inserida no estágio da 
empresa Inweb Solutions, sediada na cidade de Coimbra. 
O desafio lançado consistiu no redesign da plataforma com o objetivo 
de a tornar mais moderna, apelativa, acessível e eficaz na sua comuni-
cação. “Advogados 24 Horas” é um diretório com foco em advogados. 
Por vezes, o utilizador necessita da ajuda de um profissional e preten-
de encontrar, de imediato, aquilo que procura. “Advogados 24 Horas” 
surge, assim em 2005, para colmatar esta necessidade do utilizador.
A plataforma, atualmente, funciona apenas como um diretório, mas 
fomos desafiados a evoluir para algo mais abrangente. Desta forma, 
ambiciona-se, reunir nesta plataforma uma comunidade interessada 
pela mesma temática, ou seja, temas jurídicos - advogados, estudan-
tes de direito e potenciais clientes. Foi elaborada uma campanha de 
comunicação e promoção da plataforma. Para tal, desenvolveu-se 
uma landing page com o intuito de comunicar as alterações que a pla-
taforma sofreu e ensinar o utilizador, com mais dificuldades, como 
e onde deve procurar o que pretende. A par desta, foi também de-
senvolvida uma proposta de conteúdos para a sua comunicação nas 
redes sociais, onde a plataforma poderá encontrar novos utilizadores 
e reforçar a proximidade com os atuais.
Desta forma, foi realizada uma investigação de áreas específicas rela-
cionadas com a execução deste projeto - Design Gráfico, Design de 
Interação, Design de Interface e Web Design, sendo que estudos de 
caso também fazem parte do processo de investigação efetuado para 
consolidar esta proposta. 
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VAbstract

ABSTRACT

This thesis was based on development and front-end implementation 
of the “Advogados 24 Horas” platform, inserted in the internship of 
the company Inweb Solutions, based in the city of Coimbra.
The challenge was the redesign of the platform to make it more mod-
ern, attractive, accessible and effective communication-wise. “Advo-
gados 24 Horas” is a directory focused on lawyers. Sometimes, the 
user needs the help of a professional and wants to find what he’s look-
ing for right away. “Advogados 24 horas” was created in 2005 to fill 
this user’s need. 
The platform currently works only as a directory, but we have been 
challenged to evolve into something more comprehensive. 
Thus, this aims to bring together in this platform a community inter-
ested in the same subject, that is legal issues - lawyers, law students, 
and potential clients. A campaign of communication and promotion 
of the platform was formulated. To this end, a landing page was de-
veloped to communicate the changes the platform has undergone 
and to teach the user, with more difficulties, how and where to look 
for what they intend. Alongside, a social media communication con-
tent proposal was also developed, where the platform could reach 
new users and reinforce the bond with the current ones. So, an inves-
tigation of specific areas related to the execution of this project was 
carried out - Graphic Design, Interaction Design, Interface Design, 
and Web Design, and case studies are also part of the research pro-
cess to consolidate this proposal.

Keywords:
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1Introdução

O presente relatório surge no âmbito do estágio na empresa Inweb 
Solutions intitulado: Website e conteúdos multimédia para plataforma 
de e-commerce, integrado no Mestrado Design e Multimédia da Fa-
culdade de Ciências e Tecnologia da Universidade de Coimbra. 

As duas últimas décadas foram de grandes evoluções tecnológicas,  
que geram um impacto direto no nosso dia a dia, provocando mu-
danças de comportamento que, muitas vezes, nem nos apercebemos.
Por exemplo, o smartphone ou o computador, que há alguns anos, 
pareciam distantes e inacessíveis para a maioria das pessoas, hoje são 
equipamentos comuns e praticamente indispensáveis. Podendo-nos 
mesmo questionar quantos de nós não só tem um, mas vários smar-
tphones [1]. Esta evolução constante fez com que criássemos uma 
dependência sob o que se foi desenvolvendo. Isto fez com que, por 
exemplo, nos fosse proporcionado ter nos smartphones inúmeras 
apps com fins muito diferentes e  adaptadas ao perfil de cada utiliza-
dor. Existem milhares de apps com os mais diversos objetivos, estas  
permitem a consulta do e-mail, previsão meteorológica, redes sociais, 
aceder a álbuns de fotografias ou até mesmo a audição das suas mú-
sicas favoritas sem que as mesmas tenham de ser descarregadas para 
o smartphone.

Esta evolução tecnológica aliada à Internet veio revolucionar a forma 
como comunicamos e interagimos uns com os outros. Se antes para 
comunicar com um familiar ou amigo que, por exemplo, vivia noutro 
país, teríamos de comunicar por carta e, mais tarde, por chamada de 
voz. Hoje, devido à evolução tecnológica podemos comunicar atra-
vés de uma videochamada, o que nos permite não só ouvir, mas ver 
também a pessoa em tempo real. Ao mesmo tempo, surgiram redes 
sociais como o Facebook (criado em 2004, por Mark Zuckerberg) e o 
Instagram (criado em 2010), que foram desenvolvidos com o objetivo 
de conectar e aproximar pessoas. 

Do mesmo modo que a Internet veio revolucionar a forma como co-
municamos e nos relacionamos, também veio alterar o modo como 
fazemos  as nossas compras. Podemos estar confortavelmente no sofá 
das nossas casas e, através de um computador ou de um tablet, fazer 
as compras para a casa ou comprar um  lugar online para guardar 
todas as nossas fotografias. A esta atividade de venda e troca de ser-
viços online, damos o nome de e-commerce (comércio eletrónico) ou 
marketplace. O que diferencia o e-commerce do marketplace, de uma 
forma geral, é o facto de no primeiro se tratar apenas de uma empresa 
a vender o produto ou a oferecer um serviço enquanto o marketplace 

1. Introdução



2 Introdução

1.1 Motivação

A sociedade hoje em dia vive demasiado atarefada, tendo de dividir 
esse tempo pelas diversas atividades do dia a dia, sejam estas ligadas 
à empresa, à família, hobbies, entre outros, o que pode acabar por 
causar a sensação de falta de tempo. O aparecimento do e-commerce, 
veio facilitar e poupar tempo nos processos de compra, venda e troca 
de bens e serviços [4].

Hoje podemos estar na viagem de metro para casa e com recurso a 
um smartphone com ligação à Internet, aceder a uma plataforma on-
line e reservar um bilhete de cinema para depois do jantar, ou estar-
mos no nosso local de trabalho com uma indisposição e marcar uma 
consulta no médico de família. 

É aqui que entra o meu papel como designer e a minha maior motiva-
ção: criar uma solução para resolver uma necessidade da sociedade. 

funciona como um “online shopping” [2] (várias empresas podem es-
tar presentes, não existindo exclusividade, por exemplo Amazon.com 
ou o olx.com). 

O comércio eletrónico veio criar uma forma rápida, simples e prática 
de realizarmos a compra e venda de bens e serviços através de tecno-
logias [3]. Foi exatamente a partir destes princípios que a Inweb Solu-
tions teve a ideia de criar a plataforma digital “Advogados 24 Horas”. 

“Advogados 24 Horas” é uma plataforma de e-commerce que consiste 
num diretório de advogados online, que se encontra disponível 24 
horas por dia, sete dias por semana, ao longo do ano. Esta plataforma 
tem como seu principal objetivo agregar o maior número de advoga-
dos e sociedades de advogados de modo a facilitar a sua procura sem 
que o cliente tenha de sair da comodidade do seu lar ou do seu local 
de trabalho.

Atualmente, a plataforma resume-se apenas ao diretório de advoga-
dos. Mas objetiva-se reunir nesta plataforma uma comunidade inte-
ressada por temas jurídicos.  Aqui, o cidadão poderá manter-se atua-
lizado sobre temas jurídicos e os estudantes de direito terão ao seu 
dispor um diretório de estágios com foco nas suas áreas de estudo. 
Um dos propósitos deste estágio passa por desenvolver o redesign 
e implementação (front-end) da plataforma, bem como toda a sua 
comunicação. 
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O objetivo principal desta dissertação é redesenhar e implementar o 
componente front-end da plataforma “Advogados 24 Horas”. 

O website é a face visível da marca, pelo que renovar a sua imagem irá 
mostrar que a empresa está em evolução e que não estagnou no tem-
po, mesmo sendo esta a atual líder de mercado. Neste caso, será uma 
mudança visual e funcional do site, melhorando a sua usabilidade, 
acrescentando novas páginas e funcionalidades, assim como inserir o 
site nos padrões atuais de design, layout e navegabilidade. 

A estética do website é importante, mas não se deve sobrepor ao ob-
jetivo principal de um website: comunicar. O que se  pretende é que 
este seja útil, funcional, acessível e credível. 

Será desenvolvida ainda a comunicação da plataforma, através da 
criação de uma landing page1 e conteúdo multimédia para a sua co-
municação nas redes sociais. 

1.2 Objetivos

É meu dever como designer não só desenvolver algo esteticamente 
interessante e funcional mas principalmente desenvolver algo que ve-
nha acrescentar uma mais-valia, resolver um problema ou facilitar o 
dia a dia de alguém. 
A Inweb Solutions apresentou-me um projeto que corresponde àquilo 
que eu procurava. Foi-me proposto redesenhar e implementar (fron-
t-end) uma plataforma digital que visasse facilitar a procura de um 
advogado em qualquer dia do ano, a qualquer hora e em qualquer 
parte do país. 

Esta plataforma é pensada para facilitar a vida de pessoas cuja agenda 
não lhes permite recorrer a um advogado dentro do horário normal 
ou simplesmente não sabem onde os encontrar. 
Foi bastante gratificante para mim trabalhar neste projeto, onde dei-
xei de parte os briefings escolares e passei a trabalhar num contexto 
real. Desta forma,  pude colocar em prática todo o conhecimento que 
tinha vindo a adquirir ao longo dos anos e foi também uma oportuni-
dade de trabalhar numa área em clara expansão, o web design.

1. Landing page - No 
mundo do marketing e 
comunicação, landing page 
refere-se a uma página 
única de um website, que 
foi desenhada para levar o 
utilizador a um objetivo/
ação específica.
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2. PLANO DE TRABALHO
Quando começamos o desenvolvimento desta dissertação achamos 
por bem a definição de metas e objetivos para facilitar a execução do 
projeto. Desta forma, começamos por definir um plano de trabalho 
de setembro até julho com recurso ao diagrama de Gantt, tal pode ser 
observado na Fig. 1. Este permite a organização e gestão de tempo, 
através da definição de uma data inicial e de término para cada tare-
fa. Porém, apesar do seu planeamento, não nos foi possível antever 
problemas e atrasos na sua execução e este teve de sofrer algumas 
alterações (ver Fig. 2). Desta forma, o desenvolvimento do projeto 
principiou com o estado da arte em setembro, com a pesquisa de in-
formação relativa ao web design e às melhores práticas a serem adota-
das, servindo assim como base para a vertente prática deste projeto. 
Esta tarefa prolongou-se até à terceira semana de março, porque após 
a defesa intermédia foram feitas pesquisas complementares, relacio-
nadas com  a importância de definir quais os utilizadores alvo desta 
plataforma (público-alvo e personas), preparação e organização dos 
testes de usabilidade. Simultaneamente, foi realizada uma pesquisa 
e análise de plataformas que atuam no mesmo setor de mercado, 
culminando na segunda semana de novembro. Depois de efetuada a 
análise, foram desenvolvidos gráficos e tabelas que permitiram com-
preender os pontos fortes e fracos de cada plataforma, o que estas 
tinham em comum e o que as destacava, estas revelaram-se úteis por 
exemplo, para compreender que tipo de funcionalidades atualmente 
estão a ser utilizadas e a que os utilizadores deste tipo de plataformas 
estão habituados, que tipo de filtros de pesquisa são usados, entre 
outros. 
No mês de março, após a defesa intermédia, foi importante definir 
quem era o público-alvo desta plataforma e criar personas para que 
na fase de desenvolvimento se saiba exatamente para quem se está a 
projetar a plataforma. Para isso era necessário conseguir responder a 
algumas questões como: o que fazem, o que procuram, quais os seus 
problemas ou como a plataforma lhes será uma mais-valia.
Estas informações foram fundamentais para colocar em prática o de-
senvolvimento de uma nova interface2 para a plataforma. 

Tendo em conta os objetivos do website, a partir da terceira sema-
na de novembro, foram criados os primeiros wireframes3 de baixa 
fidelidade da interface, apenas com recurso a papel e caneta, para 
uma melhor compreensão e otimização da sua usabilidade. Esta 
tarefa estendeu-se até à terceira semana de fevereiro porque foram 
feitos vários ajustes e alterações de páginas. Estes protótipos iniciais 
são importantes porque auxiliam no visionamento e disposição das 
principais secções no layout4 do website e podem ser facilmente des-

3. Wireframes - são pro-
tótipos usados em design 
de interface para sugerir a 
estrutura de um website e 
o relacionamento das suas 
páginas.

2. Interface - é  o modo 
através do qual o utiliza-
dor consegue, usando um 
computador, interagir com 
um programa ou com um 
sistema operativo.

4. Layout -  é o modo de 
distribuição e arranjo dos 
elementos gráficos num 
determinado espaço ou 
superfície.
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Figura 1. Diagrama de Gantt do plano de trabalhos previsto

cartados se existir a deteção de falhas, secções pouco funcionais ou 
desnecessárias. 
O desenvolvimento da identidade gráfica coincidiu com o criação de 
wireframes de forma a agilizar o trabalho, dado que era necessária a 
aprovação dos mesmos por parte da empresa. A partir daqui, houve 
vários aspetos que começaram a ficar por resolver, atrasando o pro-
jeto. Do final do mês de fevereiro até ao mês de março foi elaborada 
uma proposta de design que fosse de encontro à identidade gráfica 
que estava a ser desenvolvida em simultâneo. 
O mês de abril iniciou-se com a implementação front-end do website. 
Para a elaboração desta tarefa, recorreu-se às linguagens de progra-
mação web HTML5, CSS3, JavaScript e PHP. Esta tarefa prolongou-se 
até ao mês de agosto devido ao aparecimento de problemas durante 
a programação, que refletem a ainda pouca experiência nesta área. 
Paralelamente com esta tarefa foram desenvolvidas outras, nomea-
damente a comunicação da plataforma, que implica a criação de uma 
landing page, com a função de comunicar a existência da plataforma 
e as novas mudanças, e por fim a sua comunicação para redes sociais, 
que se iniciou no final da primeira semana de junho até à terceira de 
julho, que tendo em conta que a implementação da plataforma estava 
atrasada e a mesma apenas teria implementação front-end, sem recu-
so a base de dados, os testes de usabilidade foram realizados, apenas, 
no final do mês de julho e início do mês de agosto. Para a sua elabo-
ração, recorreu-se à ferramenta de prototipagem Figma que permitiu 
a execução das tarefas delineadas, de modo a determinar se o utiliza-
dor conseguia executar todas as tarefas e qual o grau de facilidade e 
rapidez com que as efetuou. 
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Figura 2. Diagrama de Gantt do plano de trabalhos executado

Após a realização dos testes de usabilidade existiu um período para  a 
análise dos resultados obtidos, de modo a garantir que definimos to-
dos os pontos que deverão ser alvo de  refinamento e alterações para 
que a plataforma fique devidamente implementada, funcional e útil 
ao utilizador. Apesar de estar previsto um periodo para a realização 
destas correcções/refinamentos, devido aos atrasos que já menciona-
mos estes passaram para trabalhos futuros.
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Este capítulo  apresenta a plataforma digital “Advogados 24 Horas” 
num contexto de e-commerce.
Antes de começar a projetar e desenvolver este projeto, é importante 
perceber o que é e para que serve a plataforma, qual a sua importân-
cia e como beneficiamos com a sua existência. 

3. Advogados 24 horas

Quando pensamos num diretório, é provável que a nossa memória 
nos remeta de imediato para Páginas Amarelas, uma pesada lista te-
lefónica que nos habituámos a ver nas nossas casas e na qual era pos-
sível encontrar o nome, morada ou número de telefone de qualquer 
serviço ou empresa.

Durante muito tempo, estas listas foram bastante úteis, mas o seu 
elevado peso, letra demasiado pequena e a facilidade do acesso à in-
ternet fizeram com que estas se tornassem obsoletas.
A migração das pessoas para o mundo digital fez com que surgisse 
uma oportunidade de negócio e especialização de mercado.
A plataforma “Advogados 24 Horas” surge em 2005, criada pela em-
presa Inweb Solutions, sediada em Coimbra, sendo, atualmente, o 
maior diretório Português dedicado exclusivamente à área da Advo-
cacia (Fig. 3). 

“Advogados 24 Horas” é uma plataforma online que visa promover de 
forma simplificada, com rapidez e com a vantagem de não se ter de 
deslocar a um espaço físico, o contacto com um advogado. 
Sendo uma plataforma especializada na área jurídica esta pretende 
garantir contactos mais qualificados às pessoas que procuram os ser-
viços de um Advogado. 
Esta é um diretório de advogados líder de mercado em Portugal e o 
único diretório dedicado exclusivamente à área da advocacia com o 
parecer favorável da Ordem de Advogados Portugueses. 

O processo na plataforma é simples, passa por se escolher a área de 
atuação que o cliente necessita ou a área geográfica e selecionar o 
Advogado pretendido consoante as informações que este dispõe na 
plataforma (Fig. 4). 

3.1 Atividade
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Figura 3. Homepage da plataforma "Advogados 24 Horas".

Figura 4. Atual página do diretório da plataforma "Advogados 24 Horas".
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Figura 5. Atual página de perfil do advogado na plataforma "Advogados 24 Horas" 

(parte 1).

Uma vez apresentados os advogados correspondentes à filtragem 
criada. O utilizador passa a ter acesso à página de perfil do advo-
gado escolhido. Nesta página, tal como podemos observar na Fig. 
5, constam as informações académicas e profissionais do advogado, 
bem como as áreas de atuação e o número de cédula profissional. O 
preenchimento destas informações é fundamental, pois são estas que  
os diferenciarão uns dos outros e fará com que a escolha do utilizador 
recaia em si ou continuem a pesquisa por outro advogado.
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Figura 6. Atual página de perfil do advogado na plataforma "Advogados 24 Horas" 

(parte 2).

Após a tomada de decisão de qual o advogado mais indicado para 
o seu caso o utilizador terá disponível na parte inferior da página a 
um formulário para contacto com o advogado. Nessa mesma secção 
o utilizador encontrará os contactos pessoais do advogado como o 
número de telefone e/ou telemóvel e morada. Mas quando previa-
mente preenchido pelo advogado poderão surgir outras informações 
pertinentes como o horário de atendimento, idiomas falados e coor-
denadas GPS para facilitar a deslocação ao escritório do advogado 
caso necessário (Fig. 6).
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O comércio de produtos e serviços remonta ao início da história do 
Homem, mesmo antes da invenção do dinheiro, como atualmente é 
conhecido [5]. Nos primórdios o modelo de transação utilizado era 
um sistema de comércio através de trocas. O objetivo subjacente a 
toda essa transação comercial passava por dar algo que se tinha em 
abundância em troca de algo que se queria ou necessitava [6][7].

Com o progresso do Homem também as formas como o comércio 
é efetuado se foram alterando, passando então da troca direta, para 
a criação de uma moeda que se dá em troca pelo bem que quere-
mos adquirir [8]. Mas nos últimos anos, como temos vindo a assis-
tir, houve um grande avanço tecnológico e com o mundo cada vez 
mais globalizado, a Internet transformou-se numa das ferramentas 
mais importantes de acesso à informação, comunicação e também 
de compras, o que levou ao desenvolvimento de um  novo modelo de 
comercialização, o e-commerce (comércio elétrónico).
Segundo Hortinha, o e-commerce é o conjunto de transações comer-
ciais de produtos e serviços efetuados através da Internet ou de ou-
tros meios digitais, ou seja, trata-se de um  procedimento equivalente  
ao comércio  tradicional, mas utilizando diferentes meios [9].

Assim, tendo em conta este avanço tecnológico e a falta de tempo das 
pessoas, a comodidade de poder fazer compras ou aceder a determi-
nados serviços a qualquer hora do dia e sem ter de sair de casa, faz 
com que o e-commerce se torne uma tendência [10].

Cada vez mais surgem websites e aplicações de serviços que permi-
tem facilitar e agilizar muitas das tarefas que temos de realizar no 
nosso dia a dia. 
Bill Gates, em 1999, já tinha previsto que iríamos poder pagar as nos-
sas contas, administrar as nossas finanças, comunicar com o médico 
ou realizar qualquer outro negócio [1].
Hoje, 20 anos depois, podemos efetivamente marcar uma consulta 
no médico, entregar o IRS, renovar o cartão de cidadão ou reclamar 
de um serviço. Tudo isto pode ser feito através de plataformas online 
criadas especificamente para esses serviços, o que já não exige ir para 
as longas e habituais filas de espera.

A elaboração de plataformas de serviços online vêm assim simplificar 
muitas das tarefas  do quotidiano. 
Deste modo, a Inweb Solutions criou o “Advogados 24 Horas”, que  é 

3.2  E-commerce na plataforma 
Advogados 24 Horas
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um serviço online que pretende ligar os seus públicos - o Consumi-
dor, o Advogado e o Estudante de Direito. Aos consumidores oferece 
um meio que permite contactar um ou mais Advogados, segundo 
o critério de pesquisa determinado pelo próprio. Simultaneamen-
te, visa prestar um serviço a todos os Advogados que pretendam ter 
uma presença online divulgando as suas informações profissionais

A plataforma apresenta-se assim, como sendo uma ferramenta de au-
xílio no processo de procura e escolha do advogado mais adequado a 
cada caso, sem implicar qualquer deslocação por parte do potencial 
cliente. A pesquisa de um advogado pode ser feita por área geográfica 
ou por área de atuação. Na sua página de perfil, podemos encontrar 
todas as informações profissionais do advogado, bem como os meios 
disponíveis para proceder ao seu contacto. Enquanto que, no que res-
peita aos Estudantes de Direito pretende-se facilitar-lhes a procura 
de um estágio na área e promover o primeiro contacto com a plata-
forma antes destes se tornarem profissionais.

“Advogados 24 Horas” é uma plataforma paga por parte dos advoga-
dos que pretendem ser apresentados neste diretório exclusivo. Exis-
tem dois modelos de subscrição: (i) anual ou (ii) com  duração de 3 
anos (Fig. 8). Como benefício pela subscrição, a plataforma oferece 
presença destacada nas listagens da categoria, áreas de atuação ilimi-
tadas e direito a uma galeria de imagens. Ambos os planos incluem 
ainda destaque nos resultados de pesquisa consoante o plano subscri-
to, um micro-site optimizado para gerar oportunidades de negócios, 
canais de comunicação com o advogado e suporte ao cliente (Fig. 7).
Com estes benefícios, os advogados irão ganhar mais visibilidade e 
reforçar a sua presença online. Ao conter todas as suas informações 
profissionais ganhará a confiança dos utilizadores, que desta forma 
reverterá no contacto de um novo cliente. 

Figura 7. Atual página de subscrição da plataforma "Advogados 24 Horas" (parte 1).
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Figura 8. Atual página de subscrição da plataforma "Advogados 24 Horas" (parte 2).

A existência da plataforma é importante mas inútil se o público-alvo 
não souber da sua existência. Deste modo, é importante compreen-
der e analisar quem é o público-alvo e onde se encontra de forma 
a ser desenvolvida uma campanha de promoção/comunicação desta 
plataforma.

O principal motivo para “Advogados 24 Horas” estar presente nas re-
des sociais deve-se ao facto de as pessoas, em especial os seus utiliza-
dores/público-alvo, terem contas em determinadas redes sociais. Por 
isso, é importante estar presente acima de tudo para expor a marca e 
reforçar a proximidade com os seus atuais utilizadores [11].

Ao estar presente neste tipo de plataformas, a “Advogados 24 Horas” 
não só ganha proximidade com os seus utilizadores, como poderá 
criar campanhas de angariação, a partir dos dados que estas platafor-
mas guardam acerca do seu público.

As redes sociais permitem criar anúncios altamente segmentados 
para atingir o seu público-alvo e estes podem ser personalizados de 
acordo com as necessidades da marca. Por exemplo, é possível seg-
mentar clientes por fatores como: género, idade, localização, nível de 
educação e até mesmo pelo comportamento, ao mostrar o tipo de 
páginas web que um utilizador gosta [12].
Hoje, estar presente nas redes sociais é uma ação quase obrigatória 
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para entender melhor todo o comportamento e perfil do seu públi-
co-alvo.

Atualmente, a plataforma "Advogados 24 Horas" está presente no fa-
cebook e no linkedin. Sendo que a última atividade registada no face-
book diz respeito a  junho de 2016 e no linkedin não existe qualquer 
registo de atividade. Estar presente nas plataformas sociais é impor-
tante, mas criar conteúdos próprios e disseminar informação é essen-
cial para os objetivos deste tipo de plataformas ser atingido..

Aproveitando o atual momento de inovação e reformulação da plata-
forma, através do seu redesign, decidimos que seria a altura ideal para 
fazer algumas propostas de conteúdos a serem publicados no futuro.  
O objetivo é envolver o público com a marca criando conteúdos com 
que este se possa identificar.

3.4  Perspetivas

Com a renovação da plataforma, pretende-se dar atenção a novos 
públicos e criar novas páginas. Com a integração de estudantes de 
direito no seu público-alvo, iremos expandir a comunidade jurídica 
presente na plataforma. Além de beneficiarem da procura de está-
gios exclusivos na sua área, terão também acesso a artigos publicados 
por advogados no ativo. A inclusão deste público-alvo na plataforma 
proporcionará um primeiro contacto deste utilizador com a mesma, 
acarretando consigo vários benefícios, tais como o conhecimento e 
promoção da marca, e estabelecem  relações de proximidade e con-
fiança com a mesma. Mais tarde, quando estes estudantes entrarem 
no mercado de trabalho já saberão da existência desta plataforma e 
poderão beneficiar com a sua subscrição.
Tal como pudemos ver, a plataforma apresentava algumas incon-
gruências no seu layout, uma vez que se denota uma inconsistência 
visual entre as diferentes páginas. Há vários aspetos que chamaram à 
atenção, nomeadamente a existência de uma paleta de cores variada, 
impossibilitando a compreensão dos estilos utilizados. Por exemplo, 
existem títulos a branco, a azul escuro e a azul claro; os seus elemen-
tos tanto aparecem alinhados ao centro, como colados às margens do 
ecrã. Neste sentido, o que se pode concluir é que não houve um pla-
neamento e utilização de uma grelha. Com o desenvolvimento deste 
projeto, perspetiva-se solucionar todas estas questões de forma a tor-
nar a plataforma visualmente mais agradável para o utilizador. Com 
as novas alterações, a plataforma passa a ter uma hierarquia visual e 
uma paleta de cores bem definida.
A página do diretório estava dividida de igual modo entre a apre-
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sentação dos advogados e o mapa. Esta divisão pareceu-nos despro-
porcional, uma vez que a informação sobre os advogados tem maior 
relevância do que o mapa para utilizador, visto  que o requisito de 
pesquisa deste  não se foca exclusivamente na localização do advoga-
do. Por exemplo, se o utilizador apenas pesquisou por área de atua-
ção, é questionável o porquê do mapa ocupar uma área tão conside-
rável do ecrã. 
Ao testar a plataforma, decidimos experimentar todos os filtros que 
esta continha. Ao serem pesquisados advogados na Madeira, não fo-
ram encontrados resultados e o mapa apresentado localizava-se em 
Londres (Fig. 9), não fazendo qualquer tipo de sentido e deixando 
o utilizador a questionar-se do porquê desse resultado. Neste senti-
do, criou-se uma nova abordagem, centramos o diretório nos filtros 
de pesquisa e numa breve apresentação dos advogados, tentando as-
sim solucionar este problema. No filtro de pesquisa só aparecerão 
as cidades dos advogados presentes na plataforma para que existam 
sempre resultados. Se o utilizador recorrer ao filtro de pesquisa de 
localização, só lhe serão apresentados resultados para essa mesma 
localização. Deste modo, ao eliminar o mapa da página principal do 
diretório, o utilizador poderá focar-se nos outros elementos que os 
diferenciam, como área de atuação, experiência profissional, forma-
ção académica, entre outros. Assim, o utilizador beneficiará de uma 
escolha mais assertiva para o seu caso. No entanto, a utilização do 
mapa não será totalmente despropositada, uma vez que o advogado 
pretende garantir que todos os seus dados e contactos se encontrem 
online de modo a não perder nenhum possível cliente independente-
mente da via de comunicação que o utilizador pretenda utilizar.

Figura 9. Página do diretório "Advogados 24 Horas" sem resultados.
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4. Estado da Arte
Neste capítulo são abordados vários temas que servirão como base 
de compreensão às necessidades do desenvolvimento deste projeto. 
É importante refletir e compreender o que é o Design de Interação e 
Interface, introduzir e discutir a usabilidade e a importância da aces-
sibilidade antes da projetação e implementação front-end da plata-
forma. 
Será também necessário ter noção de como desenvolver o layout, 
quais as melhores práticas para o seu desenvolvimento e entender a 
importância da tipografia para a web. 
Este capítulo servirá também para investigar quais as linguagens de 
programação web que estão a ser utilizadas atualmente e a importân-
cia do Responsive Web Design. 

4.1 Design de Interação e
Interface

Atualmente, são inúmeros os produtos interativos inseridos no nos-
so quotidiano, sendo que alguns deles acabam por passar despercebi-
dos, de tantas as vezes que os utilizámos. O telemóvel, o computador, 
a impressora, o comando da televisão, a máquina de café, o microon-
das, entre outros, fazem parte de uma lista tão vasta que parece inter-
minável. Porém, são poucos os que realmente cumprem o seu papel 
de forma fácil e eficiente. Isso acontece porque muitos dos produtos 
que exigem a interação dos utilizadores para a realização de tarefas, 
não foram projetados a pensar no utilizador, foram projetados prin-
cipalmente como sistemas para executar funções definidas [13].

O Design de Interação surge assim, com o objetivo de facilitar a ex-
periência do utilizador com todo o tipo de tecnologias (preocupan-
do-se com os utilizadores e com a sua interação).  
A interação é o processo de comunicação que se estabelece entre o 
utilizador e o sistema, através da interface. Esta é indispensável para 
a utilização do mesmo. 

Uma interface bem projetada é a principal responsável para a manu-
tenção de um utilizador na navegação de um website, facilitando o 
seu dia-a-dia e tornando-se numa ferramenta indispensável na sua 
vida. Também é objetivo da interface incentivar e garantir a fideli-
zação desse utilizador. Assim, ignorar a importância do design de 
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interface pode ser um fator decisivo na rejeição de um website, como veremos 
no caso User Inyerface mais à frente.

O que importa para o utilizador é que o sistema seja de fácil uso e que cumpra 
a função para a qual foi criado. Por exemplo, o utilizador instala a aplicação 
do seu banco, abre a aplicação e espera que a mesma lhe permita realizar tran-
sações de dinheiro, evitando assim a sua deslocação até à agência bancária. 
Se esta for de difícil utilização ou estiver constantemente com problemas e a 
dar erros, o utilizador irá sentir uma enorme frustração na sua utilização e irá 
deixar de a utilizar, o mesmo se passa com o website.

Desta forma, o design de interface tem a finalidade de auxiliar na criação de 
algo que seja esteticamente atraente, acima de tudo, útil e eficaz na resolução 
de problemas e não na criação de outros. 
Com isto, percebemos que estas disciplinas centram toda a sua atenção nas 
necessidades do utilizador. Tendo em conta os critérios de usabilidade e aces-
sibilidade.

A usabilidade é uma componente muito importante de um website e que pode 
determinar o sucesso ou insucesso deste junto dos seus utilizadores. Uma má 
experiência do utilizador no website poderá fazer com que este desista de usar 
o website, acabando por utilizar um concorrente [14]. Desta forma, além de 
garantir uma boa experiência de utilização, é essencial que o website cumpra 
com os seus objetivos, isto é, que a plataforma seja capaz de responder às ne-
cessidades do utilizador. No caso deste projeto, a plataforma redesenhada é um 
diretório de advogados, se o objetivo do utilizador for encontrar um advogado, 
espera-se que esta seja uma ação fácil de executar. .  

Tendo em conta a importância da usabilidade assume num website, é importan-
te que as funcionalidades oferecidas pelo mesmo  sejam úteis aos utilizadores. 
Neste sentido, reforça-se a ideia de que não é a quantidade de funcionalidades 
que a plataforma web oferece, mas a utilidade e facilidade com que o utiliza-
dor interage com a mesma.. Não interessa desenvolver um website ou aplicação 
móvel que apresenta múltiplas funcionalidades se depois a sua utilização gera 
dúvidas ou deixa o utilizador inseguro, o que fará com que o utilizador aban-
done o site ou desinstale a aplicação [15]. 

Normalmente, as formas mais comuns de identificar problemas num website 
são através de avaliações heurísticas e testes com utilizadores. 
Jakob Nielsen (1995) na sua página “Nielsen Norman Group” apresenta as 10 
heurísticas para a avaliação da usabilidade [16]: 

 1. Visibilidade do status do sistema: o utilizador deve ter feedback do 
que está a acontecer em tempo real.
 2. Correspondência entre o sistema e mundo real: o sistema deve utili-

4.2 Usabilidade
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zar a linguagem do utilizador em vez de termos técnicos. 
 3. Controlo e liberdade do utilizador: o utilizador deve ter o 
poder de decidir quando quer cancelar uma ação ou voltar 
atrás, retornando ao estado anterior.
 4. Consistência e padrões: ações semelhantes devem ser de-
sempenhadas de forma semelhante. Não é suposto o utiliza-
dor precisar de adivinhar que diferentes palavras, situações ou 
ações significam a mesma coisa. 
 5. Prevenção de erros: é bom existirem mensagens de erro, 
quando estes ocorrem, mas o ideal é impedir que o erro ocorra.
 6. Reconhecimento em vez de recordação: o utilizador deve 
ser capaz de desempenhar acções naturalmente, sem ter de se 
lembrar como executou a mesma tarefa numa ação anterior.
 7. Flexibilidade e eficiência de utilização - Atalhos: os atalhos 
servem para agilizar  a interação com o sistema dos utiliza-
dores mais experientes. Já aos utilizadores inexperientes, estes 
mesmos atalhos devem de ser invisíveis. O sistema deve de ser 
capaz de atender a ambos os utilizadores.
 8. Estética e design minimalista: só deve ser mostrado o es-
sencial. Informações irrelevantes ou desnecessárias não devem  
ocorrer.
 9. Reconhecer, Diagnosticar e Resolver erros: devem existir 
mensagens de erro e sugestões para uma solução; estas devem 
ser expressas numa linguagem clara e de fácil compreensão 
para o utilizador.
 10. Ajuda e documentação: uma boa interface não deve ne-
cessitar de ajuda. Se o utilizador necessitar de ajuda, a mesma 
deve estar facilmente acessível .

As dez heurísticas são o método através do qual podemos avaliar uma 
interface. 

Enquanto que os testes com utilizadores são a forma mais fiável de 
identificar problemas de usabilidade num website. Colocar utilizado-
res reais a testar uma plataforma web, pedindo-lhes para realizar de-
terminadas tarefas e observar o seu comportamento - como navegam 
e se conseguem ou não atingir os objetivos definidos para cada uma.

Deste modo, os testes de usabilidade permitirão avaliar e identificar 
os pontos críticos onde é preciso intervir para melhorar a experiência 
do utilizador. Ainda assim, não existe uma forma de quantificar o grau 
de  usabilidade que um website oferece, mas segundo Nielsen (2012) 
podemos avaliar a sua qualidade através de cinco componentes [17]:

1. Aprendizagem: quão fácil é para os utilizadores realizarem 
tarefas básicas, quando entram pela primeira vez no website? 
2. Eficiência: quando os utilizadores aprendem o funciona-
mento do website, com que rapidez eles conseguem executar 
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4.3 Acessibilidade
Acessibilidade significa acesso. É a possibilidade de todos os seres 
humanos, independentemente da sua deficiência ou necessidades es-
peciais, usufruírem dos benefícios de uma vida em sociedade. Isso 
significa que a acessibilidade permite que todas as pessoas possam 
participar em todas as atividades, até as que incluem o uso de produ-
tos, serviços e informação, com o mínimo de barreiras possíveis [18].
 
As barreiras de acessibilidade estão presentes em todos os contextos, 
quer sejam ambientes físicos, onde os problemas na sua grande maio-
ria, são problemas arquitectónicos, por exemplo a falta de rampas,  a 
falta de casas de banho públicas adaptáveis, entre outros. Quer sejam 
barreiras de acessibilidade tecnológicas, como por exemplo, as pla-
taformas web não pensarem na disponibilização de conteúdos para 
todos. A introdução do atributo " alt=' ' " no HTML, que é a descrição 
de uma imagem, faz a diferença para que um invisual possa com-
preender o que a plataforma web lhe está a apresentar.

Esta preocupação em projetar algo para todos é abordada pelo con-
ceito de Design Universal, que visa projetar um produto ou um am-
biente para ser utilizado por todas as pessoas, respeitando a diversi-
dade humana e promovendo a inclusão de todos os seres humanos 
nas atividades do seu dia-a-dia [18]. 

Ao relacionar a acessibilidade com este projeto, as deficiências que 
podem condicionar o acesso a uma plataforma web estão classificadas 
em cinco diferentes tipos: visuais, auditivas, fala, motoras e cogniti-
vas. 

A web é um importante meio de comunicação que promove o rápido 
acesso à informação sem que seja necessária a deslocação física das 
pessoas.

tarefas? 
3. Memorabilidade: após um período sem visitarem o websi-
te, com que facilidade o utilizador consegue utilizar o website 
com sucesso? 
4. Erros: quantos erros os utilizadores cometem, quão graves 
são esses erros e com que facilidade o utilizador consegue re-
solvê-lo? 
5. Satisfação: quão agradável é usar o website? 

Por fim, o website deve ser útil. A sua usabilidade e a sua utilidade são 
igualmente importantes e, em conjunto, podem determinar a perma-
nência do utilizador na plataforma web. 



29Estado da Arte

Por exemplo, uma pessoa invisual, ao utilizar a Internet para fazer 
compras online benificia do facto de deixar de estar dependente de 
terceiros ou dos ainda existentes obstáculos físicos. No entanto, po-
dem surgir outros desafios, na medida em que se a loja online não 
estiver preparada para funcionar com navegadores que lêem o texto 
da página, sintetizadores de voz, o utilizador não conseguirá realizar 
as suas compras de uma forma autónoma. 

Cabe ao webdeveloper garantir que o seu website está acessível a to-
dos. Existem diversas ferramentas no mercado, algumas gratuitas,  
que ajudam a garantir que a plataforma web está acessível a todos. 

Estas ferramentas automatizadas validam as regras e recomendações 
para promover a acessibilidade web (WCAG 1.0 e WCAG 2.0 ). Es-
tas analisam o código HTML das páginas web e identificando todas 
as suas falhas de acessibilidade e dando recomendações de como as 
solucionar. Por exemplo: AChecker (Figura 10),  WAVE (Figura 11), 
entre outras. 
WCAG (Web Content Accessibility Guidelines) versão 1.0 foi criada, 
em 1999,com recomendações e normas de acessibilidade para con-
teúdos na web e mais tarde em 2008, foram atualizadas para a sua 
versão 2.0. 

Como podemos verificar em Directrizes de Acessibilidade para o 
Conteúdo da Web WCAG 2.0 [19], no total são doze recomendações, 
divididas em quatro princípios, que apresentam os objetivos básicos 
que os developers devem atingir para tornar o conteúdo mais acessí-
vel aos utilizadores com as mais diversas incapacidades. 
Estas normas estabelecem três níveis de prioridade.  

Problemas de Prioridade I  - Não garante um site altamente 
acessível. A conformidade com este nível é descrita como A. 
Problemas de Prioridade II - O site será acessível para a maio-
ria dos utilizadores. A conformidade com este nível é descrita 
como AA. 
Problemas de Prioridade III - Garante um nível otimizado 
de acessibilidade. A conformidade com este nível é descrita 
como AAA. 

Assim é importante garantir que a plataforma web esteja em con-
formidade pelo menos com nível AA , sendo a situação ideal o nível 
AAA para que haja a inclusão de todos. 
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Figura 10. Verificação de website com AChecker.

Figura 11. Verificação de website com WAVE (Web Accessibility Evaluation Toll).
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Os conteúdos são o componente mais importante de uma página 
web, é deles que o utilizador vai à procura. Fornecer os conteúdos de 
forma legível é um dos principais pontos a ter em conta na criação de 
uma plataforma web para que a mesma ofereça uma boa experiência 
de navegação ao utilizador. Isto implica que os textos tenham um ta-
manho de letra que permita uma leitura confortável, espaçamentos e 
entrelinha que permitam ler o conteúdo sem cansar a vista e um bom 
contraste entre a cor do texto e o fundo para que não haja um esforço 
da vista por parte do utilizador.

É recomendado que seja estabelecido um nível hierárquico e grau de 
importância da informação disponível em cada uma das páginas. O 
layout das páginas deve orientar os utilizadores a encontrar a infor-
mação mais importante de forma rápida e direta [20].

A forma como os conteúdos estão organizados e a sua disposição na 
página, também devem ajudar a tornar a interface mais simples e a 
melhorar a procura de informação na página. Ao ser mantida a coe-
rência visual e funcional de todas as páginas , os utilizadores apren-
dem as sequências de comportamento nas páginas e realizam-nas 
melhor quando as mesmas podem ser repetidas sem que tenham de 
parar para pensar [20].

As tarefas que os utilizadores podem realizar no website devem de se 
assemelhar à  forma como as executam noutros websites ou até mes-
mo na vida real. Deste modo, entender o conceito de "affordance" é 
essencial para desenhar interfaces mais claras e intuitivas. Este pode 
ser entendido como o potencial que um objeto ou parte de uma in-
terface tem de passar a informação ao utilizador e de como pode ser 
usado, sem a necessidade de uma explicação prévia.

Por exemplo, a maçaneta de uma porta não é requer de uma explica-
ção prévia para o utilizador saiba que ao girá-la irá abrir a porta. A 
forma do objecto indica como ele deve ser usado. Numa plataforma 
web também podemos aproveitar o conceito de “affordance". 

É sempre uma boa prática associar as ações que queremos que o uti-
lizador realize no website às mesmas ações da vida real. Por exemplo, 
o facto de existir um campo com um ícone de uma lupa faz com que 
o utilizador recorra à sua memória e experiência e compreenda que 
naquele campo o pretendido é que se procure algo. Outro exemplo 
é o carrinho de compras nos sites de e-commerce. Tanto na vida real 
como na experiência web, o utilizador sabe que deve adicionar os 

4.4 Layout e Legibilidade



32 Estado da Arte

Figura 12."Affordannce", ícone lupa e carrinho de compras no site https://pt.gearbest.

com.

produtos ao carrinho de compras e, no final, efetuar o pagamento 
(Fig. 12). Utilizar este tipo de associações irá minimizar a curva de 
aprendizagem do utilizador, uma vez que o mesmo já está habituado 
à mesma ação na vida real.

Com visitas frequentes ao website, o utilizador habitua-se a que um 
elemento no website com um determinado aspeto realize sempre a 
mesma ação, acabando por a executar sem sequer ler o que está escri-
to, através de associação e recurso à sua memória. Se criarmos uma 
má associação, tal poderá trazer resultados que não pretendíamos.

Vejamos, por exemplo, o caso dos botões para apagar, remover ou 
cancelar. Se este tipo de botões com uma ação que pode levar à perda 
de dados tiver um aspeto igual ao resto dos botões, poderá fazer com 
que o utilizador apague, remova ou cancele algo sem que isso fosse 
realmente o pretendido. Mas se estes botões tiverem uma cor diferen-
te, por exemplo, a cor vermelha, cor que associamos a ações negati-
vas, o utilizador irá criar a "affordance" de que todos os botões com 
aquela cor executam a mesma ação (perda ou remoção de dados). 
Desta forma, o utilizador terá muito mais cuidado quando encontrar 
botões com a cor vermelha, evitando um clique por engano.
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A navegação de um website deve permitir que os utilizadores tenham 
acesso aos seus conteúdos de forma eficiente e eficaz. Esta deve estar 
bem visível e deve-se manter igual ao longo de todas as páginas, pois 
esta é a principal forma que os utilizadores têm para navegar entre 
todas páginas do website [21].  

A permanência constante do menu de navegação principal em todas 
as páginas do website é essencial, porque  não devem de existir pági-
nas sem elementos de navegação. Caso isso aconteça, fará com que o 
utilizador acabe encurralado, o que não é algo positivo nem desejado 
[21]. 

Os utilizadores, à medida que começam a conhecer o website, ante-
cipam a localização da informação no ecrã e começam a procurar os 
conteúdos, mesmo antes da página estar completamente carregada 
[21]. Quando a localização destes itens se mantém constante, os uti-
lizadores aprendem essa localização e usam esse conhecimento para 
navegar mais rapidamente. 

É importante também que seja dado feedback aos utilizadores sobre 
a sua localização no website, para que este não tenha dúvidas em que 
página é que se encontra.

A distinção entre os botões e os restantes elementos, também é im-
portante. Por norma,  esta identificação passa pela utilização de uma 
forma ou cor diferente, por exemplo, usar cores que os destaquem 
do restante texto. A utilização do negrito para identificar links não 
é aconselhada pelo facto de poder criar conflito entre diferentes ele-
mento. Por exemplo, poderemos querer destacar uma palavra ou fra-
se a negrito e isso poderia confundir o  utilizador pela incoerência 
entre frases ou palavras a negrito que são clicáveis e frases ou pala-
vras que também estão a negrito e não são clicáveis.

Definido o aspeto dos links, esse aspeto deve ser mantido em todas 
as restantes páginas do website, é importante que os utilizadores pos-
sam olhar para os mesmos e entender imediatamente que estes são 
clicáveis e compreender qual o seu destino mesmo antes de clicarem.

4.4.1 Navegação
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Muitos dos utilizadores web não costumam ler as instruções de ajuda 
antes de começar a usar um website. A melhor forma de ajudar os 
utilizadores a navegar e a ultrapassar situações que podem ser mais 
complicadas, é fornecer ajuda contextual, na altura e no local certo, 
onde sabemos de antemão que o utilizador irá necessitar dela[22].  
Esta ajuda pode ser dada através de pequenas mensagens ao longo da 
plataforma web, como por exemplo nas mensagens de erro, de modo 
a ajudar utilizador a ultrapassar o erro ou nas mensagens de sucesso, 
para indicar quais os passos seguintes, caso estes existam.

Recomenda-se a existência de uma página de FAQ (Frequently Asked 
Questions), com as respostas às questões que podem surgir ao utili-
zador. Algumas plataformas também já apostam em prestar ajuda 
através de um chatbot. Os chatbots surgem muitas vezes em forma 
de janela pop-up onde se podem fazer perguntas e pedir ajuda como 
se de pessoas reais se tratassem. Eles são uma forma interativa de o 
utilizar se conectar com o serviço e pedir informações sem que tenha 
que andar à procura. Quando a inteligência artificial do chatbot não 
é capaz de ajudar normalmente existem duas possibilidades: a pri-
meira passa por aparecer uma mensagem de erro e indisponibilidade 
de ajuda e a segunda, se o serviço estiver disponível, passa por falar 
com um assistente real ou enviar um email com um pedido de ajuda 
especifico para o serviço.

4.4.2 Ajuda

Os formulários são a principal forma de interação dos utilizadores 
com um website e também o local onde normalmente ocorrem os 
principais problemas de usabilidade [23].

A norma ISO 9241 define que a usabilidade de um website é medida 
pela eficácia, eficiência e satisfação com que os utilizadores atingem 
os seus objetivos. Quando estão a navegar num website, os utilizado-
res têm sempre um objetivo a atingir: ou pretendem encontrar algum 
tipo de informação ou realizar alguma tarefa. Se o website estiver bem 
concebido, irá cumprir as necessidades do utilizador e permitir que 
ele atinja o seu objetivo [23]. 

Desta forma, o facto de  os formulários serem o mais simples e diretos 
possível, fará com que  os utilizadores cumpram sempre o seu objeti-

4.4.3 Formulários
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vo. Por isso, o sucesso ou o insucesso da intera-
ção dos utilizadores num formulário é definida 
pela facilidade com que o utilizador consegue 
perceber o modo como se deve preencher em 
cada campo. Neste sentido, é fundamental que 
se consiga distinguir as várias ações, por exem-
plo, o botão de “Enviar" do botão de “Cancelar”, 
para que os utilizadores não cliquem no botão 
errado por engano e assim percam todos os da-
dos que tinham preenchido.

Também a diferenciação entre os campos de 
preenchimento obrigatório dos que não o são, 
é essencial para o utilizador.  Existem muitos websites que fazem essa 
distinção com recurso ao uso do asterisco à frente do nome do cam-
po, para os identificar como obrigatórios. Outra alternativa é usar 
a palavra "obrigatório" em vez do asterisco. Ambas as soluções são 
válidas.
As mensagens de erro também ajudam o utilizador a perceber se es-
tão a preencher corretamente o formulário.  Por exemplo, num cam-
po onde se pedem números de telefone, o ideal é que sejam apenas  
aceites números e não letras, para que seja respondido corretamente. 
No caso de estar mal preenchido, as mensagem de erro devem de 
aparecer nesse campo. Como a cor vermelha é associada às mensa-
gens de erro só deve de ser utilizada caso exista erros de preenchi-
mento (Fig. 13).

Por fim, refere-se que é fulcral para o  utilizador receber feedback de 
que a sua ação foi realizada com sucesso, sendo que este não deve ser 
intrusivo e não deve ser um beco sem saída.

Figura 13. Mensagens de 

erro num formulário.
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A tipografia está presente em todos os lugares. Todos os dias, somos 
confrontados por milhares  de mensagens tipográficas, a maioria 
das quais ignoramos ou nem vemos dada a imersão nos nossos afa-
zeres diários. Ela está presente nas embalagens que utilizamos no 
nosso dia a dia, na televisão ou na Internet [24].
A tipografia é, muitas vezes, a base para trabalhos gráficos, seja o 
trabalho executado para um ambiente físico ou digital. Mas é com-
pletamente diferente utilizar a tipografia para um suporte em papel, 
onde esta é estática, do que utilizá-la para uma plataforma web onde 
a mesma se tem de adaptar à variedade de tamanhos de ecrãs. 
Hoje, grande parte dos websites que são desenvolvidos estão prepa-
rados para alterar as formas e escalas quando o tamanho dos na-
vegadores mudam. Estas alterações incluem o reposicionamento e 
ajuste de imagens, a substituição de menus por ícones, múltiplas 
colunas que se transformam em apenas uma e os tipos de letra que 
são reposicionados e redimensionados. 
É tão importante que um website seja fácil de usar como de ler. Se o 
utilizador não se sentir confortável com a leitura, existe uma forte 
possibilidade que este abandone o website e vá procurar a informa-
ção noutro local. A tipografia assume um papel preponderante  na 
informação e na forma como os utilizadores percepcionam  o con-
teúdo que se pretende transmitir.  
A tipografia não se resume simplesmente à escolha de  um tipo de 
letra, implica a análise de todo o conteúdo textual que será apresen-
tado: o contraste, o comprimento, o tamanho, a hierarquia, a legi-
bilidade, o espaçamento e a composição final da estrutura do texto. 
Num projeto gráfico com grande volume textual, é essencial  que a 
leitura seja acessível. Portanto é imperativo ter em atenção o com-
primento de linha e, consequentemente, o tamanho da coluna de 
texto.  Linhas mais curtas são mais simples de ler. Linhas mais lon-
gas,  obrigam o utilizador a percorrer da extremidade de uma linha 
para o início da próxima, dificultando  a leitura e fazendo  com que 
o utilizador se perca constantemente no texto, perdendo o raciocí-
nio. 
A cor do tipo de letra também influencia a leitura.  A escolha do ba-
ckground de um website deve ter em consideração uma cor que per-
mita um bom contraste e leitura do texto, o que irá facilitar imenso 
pessoas que possuem daltonismo ou que tenham baixa visão.
O trabalho com tipografia na web tem vindo a ser facilitado pelos 
sistemas de incorporação de fontes que possuem uma vasta gama 
de diferentes tipos de letra. Hoje, existe a possibilidade de carregar 
tipos de letra nas plataformas web com recurso ao @font-face.  
O @font-face permite utilizar tipos de letra que não estão instaladas 

4.4.4 Tipografia para Web
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no computador do utilizador, para isso bastará manter o ficheiro do 
tipo de letra disponível no servidor web, para que o navegador faça o 
download e o execute.  
É também possível utilizar serviços como o Google Fonts que pos-
sibilitam incorporar fontes tipográficas nos nossos websites e com 
licença gratuita. Se todos estes pontos forem tomados em atenção e 
respeitados, eles terão um grande impacto no resultado final do web-
site e farão com que a mensagem seja bem transmitida. 

Neste ponto, pretende-se apresentar as principais tecnologias utili-
zadas para desenvolvimento web.  A programação para a web, está 
dividida em duas partes: front-end e back-end.  Front-end diz respeito 
à parte visual dos websites, ou seja, tudo aquilo que está visível para o 
utilizador. Neste projeto, será esta a parte a ser trabalhada. Desta for-
ma, iremos analisar os conceitos de estruturação, estilização e intera-
ção, através das suas principais linguagens HTML5, CSS3, JavaScript 
e PHP. 
Surgido a partir de um consórcio entre a W3C (World Wide Web 
Consortium) e a WHATWG (Web Hypertext Application Technology 
Working Group), o HTML5 (HyperText Markup Language) é uma lin-
guagem de marcação e é utilizada para a estruturação e apresentação 
de conteúdo na Word Wide Web. HTML5 permite identificar cada 
parte da plataforma web por exemplo: o cabeçalho, corpo, títulos, ro-
dapé, entre outros. Havendo tags (etiquetas) especificas para o efeito: 
<head>, <body>, <title>, <footer>. Não esquecendo que as mesmas 
devem ser fechadas da seguinte forma: </> para que o sistema saiba 
exatamente onde termina cada conteúdo e organize todos os compo-
nentes que farão parte do website. Para além de possuir funcionalida-
des de semântica, também contem funcionalidades de acessibilidade 
como por exemplo o uso do atributo lang="pt" que irá indicar em 
que linguagem se encontra o website, permitindo que as tecnologias 
assistivas consigam escolher o perfil correto de voz ou conjunto de 
caracteres [25]. Outro exemplo é a utilização do atributo "alt" numa 
imagem para que a mesma possa ser transcrita através de palavras 
para pessoas que possuem uma deficiência visual.
HTML5 também dá suporte ao conteúdo multimédia, mantendo-o 
facilmente legível para o ser humano e simultaneamente compreen-
dida para os computadores. 
Desta forma, o HTML5 é a linguagem responsável pela estruturação 
de conteúdos na web, enquanto o CSS3 é o responsável pela  atribui-

4.5 Linguagens de Programação
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ção de características de estilo desses conteúdos. O CSS3 (Cascading 
Style Sheet) é utilizado para definir a aparência de um website e criar 
layouts web. Por exemplo, serve para alterar o tipo de letra, a cor, o 
tamanho e o espaçamento do conteúdo, divide o conteúdo em múlti-
plas colunas, ou adiciona outros componentes decorativos. 
Por fim, o  JavaScript é a linguagem de programação responsável pelo 
controlo e manipulação do comportamento do HTML5 e do CSS3. O 
JavaScript funciona como uma linguagem complementar que serve 
para executar novas funcionalidades no código, estabelecendo, assim, 
mais dinamismo nos projetos web. Esta linguagem também permite 
criar efeitos especiais nas páginas de modo a criar conteúdos mais 
dinâmicos, como por exemplo animações e movimentação de obje-
tos, mudança de cores, entre outras funcionalidades.  Se quisermos 
criar uma analogia destas linguagens em relação ao corpo humano, o 
HTML5  seria o nosso esqueleto, o CSS3 seria a nossa roupa/o nosso 
estilo e o JavaScript seria o que nos faz ganhar movimento [26].
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Com a chegada da World Wide Web, surgiu um novo conceito de 
acesso à informação e o uso de websites tornou-se algo comum nas 
nossas vidas. O modo de acesso à Internet tem vindo a evoluir e se, 
antes, se fazia unicamente através de um computador e inicialmente 
fixo, agora, pode fazer-se através de qualquer lugar, utilizando dis-
positivos móveis (tablets, telemóveis, computadores portáteis e seus 
derivados). 

A diversidade de dispositivos que têm vindo a surgir mudou por 
completo a forma como acedemos e partilhamos informação. O fac-
to de existir uma grande diversidade de ecrãs torna-se desafiante, 
pois é necessário desenvolver um website  que se adapte a cada uma 
dessas resoluções. Neste sentido, fala-se do responsive web design, que 
oferece um conjunto de ferramentas que permitem criar páginas web 
que se adaptam a qualquer ecrã, proporcionando, assim, uma melhor 
experiência ao utilizador, que poderá continuar a ter acesso à infor-
mação [27]. 
 
É fulcral que o utilizador consiga aceder aos conteúdos nos dispo-
sitivos móveis com a mesma qualidade e legibilidade que iria ter se 
estivesse a aceder através de um computador fixo. A distribuição da 
informação adapta-se devido à utilização das media queries do CSS3. 

Os media queries são expressões utilizadas para mudar o layout em 
diferentes dispositivos sem alterar o seu conteúdo. O layout é cons-
truído com recurso a uma ou mais grelhas de colunas definidas em 
percentagens. Assim, é  definida uma largura máxima e uma mínima 
e quando ajustamos o ecrã para uma largura maior ou mais peque-
na as colunas ajustam-se a essas novas dimensões. Além do layout 
fluído, é necessário que o conteúdo, as imagens e os vídeos também 
sejam responsive e se adaptem ao layout [27].  

Um princípio fundamental do responsive web design, vem de uma 
filosofia de desenvolvimento denominada por mobile-first. Segundo 
esta filosofia o layout deve ser criado a partir da versão para disposi-
tivos móveis e, a partir dela, desenvolvem-se as restantes versões para 
ecrãs maiores [27]. 

4.6 Responsive Web Design
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Figura 14. Homepage da plataforma User Inyerface.

Recentemente foi lançada a plataforma User Inyerface, um website 
propositadamente mal feito que nos mostra a importância da usabili-
dade [28]. Aqui, todos os parâmetros que vimos anteriormente estão 
errados, a começar pelo próprio nome da plataforma, um verdadeiro 
caso de estudo do que não se deve fazer no desenvolvimento web. 

Nesta plataforma, a sua usabilidade é posta à prova e facilmente po-
demos compreender o quanto a navegação se pode tornar frustrante 
quando os padrões do design não são respeitados.

A plataforma apresenta-se desde logo como sendo um desafio, o uti-
lizador ao aceitar  o desafio irá tentar clicar no elemento com maior 
destaque e com cor afirmativa, mas cuja mensagem é contraditória 
dizendo "No" e deixando o utilizador confuso. Ao não existir corres-
pondência ao clique, tentará avançar em "next page" ou em "click", 
um por ter uma cor diferente e o outro por estar sublinhado, mas, na 
realidade, para avançar para a próxima página o utilizador terá que 
clicar em "Here" (Fig. 14). 

4.7 Caso User Inyerface
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Figura 15. Pop-up "This site uses cookies" da plataforma User Inyerface

Ao mudar de página, surge ao utilizador o típico pop-up para o infor-
mar de que a plataforma utiliza cookies. Habituado a dar autorização, 
o utilizador irá carregar automaticamente em "Yes". Contudo, o que 
foi perguntado ao utilizador, foi se a utilização de cookies por parte 
da plataforma seria um problema. Perante esta situação,  o que o uti-
lizador queria responder era que não (Fig.15). 

Cookies - armazena as 
preferências do utilizador, o 
que evita que o mesmo não 
necessite de preencher tudo 
de novo cada vez que acessa 
o site

Na Figura 16, o utilizador é convidado a preencher um formulário. 
Para este compreender em que parte do formulário está, é apresen-
tada uma barra de estado. Mas, ao invés de, ser dado destaque ao 
número do estado atual, esse destaque vai-se alterando aleatoria-
mente. 

É possível reparar na inexistência de uma label para informar o 
utilizador o campo acabou de preencher. Mas os problemas não 
terminam por aqui, quando é suposto o utilizador aceitar os termos 
e condições no selectbox  mais uma vez a mensagem apresentada é 
contraditória. A mensagem apresentada é "Eu não aceito os termos 
e condições" o que significa que para aceitar  os termos e condições, 
o selectbox não deverá estar selecionado. Já o botão de cancelar está 
destacado, quando na realidade o utilizador quer seguir em frente. 

Figura 16. Formulário da plataforma User Inyerface.
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Depois de ter carregado em cancelar por engano, surge um pop-up 
onde é perguntado ao utilizador se este tem a certeza de que quer 
cancelar o preenchimento do formulário (Fig. 17). A resposta afirma-
tiva seria o "Yes", mas como o utilizador está habituado a que ações 
afirmativas sejam apresentadas com a cor verde e ações negativas se-
jam apresentadas com a cor vermelha, este terá tendência a selecionar 
o botão "Cancel" involuntariamente. Os botões têm cores opostas à 
intenção da função do botão o que causa esta troca de associações.

Por outro lado, o local onde o utilizador está habituado a fechar pá-
ginas e pop-ups é na realidade um botão para o modo de fullscreen. 

Figura 17. Pop-up "Are you sure want to cancel?" .

Quando inspecionado o responsive web design da plataforma (Fig. 
18), as coisas não melhoram. As secções encontram-se desformata-
das. Em cima do formulário, cujo o objetivo principal do utilizador 
na página é o seu preenchimento aparece um chatbox fixo. A função 
deste na plataforma deveria ser a de ajuda ao utilizador, mas desta 
forma este apenas está atrapalhar a visualização do formulário e oo 
seu preenchimento. O utilizador tenta fechar a caixa de ajuda, mas 
no local onde está habituado a clicar para fechar está uma seta para 
fazer subir a caixa. Decide então preenchê-la para fazer um pedido de 
ajuda, mas o habitual botão de enviar é, na realidade, o botão que faz 
a caixa descer. Demonstrando que os tempo das animações também 
são importantes, a caixa irá descer muito lentamente. 
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Figura 18. Versão responsive da plataforma User Inyerface.
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4.8 Conclusões

Resumidamente, a partir deste estudo mais aprofundado, foi-nos 
possível compreender a importância do design de interação e interfa-
ce no desenvolvimento web. Entender que quando a interface é bem 
pensada e projetada, esta torna-se a principal responsável por manter 
um utilizador na plataforma web. 

Se esta interface for projetada tendo em conta a interação e no utiliza-
dor, esta tem a capacidade de facilitar o dia a dia de qualquer pessoa 
e tornar-se-á numa ferramenta indispensável. 

Sabemos que a web é um importante meio de comunicação e, como 
tal, os websites devem ser desenvolvidos a pensar na inclusão de to-
dos, sem discriminar ninguém. O direito à informação é um direito 
de todos, independentemente das suas capacidades, isto é, se é porta-
dor de deficiência ou não. 

Uma forma de confirmar se efetivamente o website está bem proje-
tado e implementado é colocar utilizadores reais a utilizá-lo, pedin-
do-lhes para realizar tarefas e observar como é que estes navegam, 
tal como perceber  se conseguem ou não atingir os objetivos de cada 
tarefa. Esta análise permitirá identificar os pontos críticos onde é pre-
ciso intervir para melhorar a experiência do utilizador. 

Houve também uma necessidade em  entender o poder que a tipogra-
fia acarreta num website, pois se o utilizador não se sentir confortável 
com a leitura, existe uma forte possibilidade de que este abandone o 
website e vá procurar informação noutro local. 

Para finalizar, a análise da plataforma User Inyerface foi crucial para 
explicitar os erros a não cometer. Erros que, à partida, são básicos, 
mas uma pequena desatenção do designer poderá condicionar a usa-
bilidade do site. Uma mensagem contraditória ou até mesmo uma 
simples troca de cor irá fazer com que o utilizador cometa erros e 
feche a página. 

Todos estes conceitos, ideias e boas práticas servirão agora como um 
bom auxílio para a fase prática do projeto e foram tomados em conta 
para o desenvolvimento e implementação front-end da nova platafor-
ma “Advogados 24 Horas”. 
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JusAdvisor (Fig. 19) é uma plataforma do Bra-
sil, direcionada para qualquer pessoa que tenha 
dúvidas jurídicas, facilitando a ligação entre o 
cliente e o advogado. Quem procura ajuda ju-
rídica pode encontrar esses profissionais, utili-
zando o filtro de pesquisa e filtrando os resul-
tados através  do nome do advogado, áreas de 
atuação, estado e cidade onde residem (Fig. 20).
 
Quando o Cliente solicita o agendamento de 
uma consulta jurídica, o Advogado escolhi-
do, recebe uma notificação sobre a marcação 
e pode aceitar ou cancelar a solicitação, até 48 
horas antes do início da consulta. A consulta é 
realizada através de videoconferência e, 10 mi-
nutos antes da hora da consulta, tanto o cliente 
como o advogado recebem um e-mail com um 
link que os redirecionará para a sala de video-
conferência, que não requer instalação de ne-
nhum recurso extra. Tudo se passa no browser e 
estes apenas terão de dar permissão ao browser 
para a utilização da câmara e do microfone. No 
final, é pedido ao cliente que avalie o grau de 
satisfação da consulta jurídica.

Cada advogado tem direito à sua própria pá-
gina de perfil que contém: nome, fotografia, áreas de atuação, loca-
lização (estado e cidade), um espaço "Sobre" o advogado (onde se 
pretende que o mesmo faça uma breve apresentação), formação aca-
démica, nota dos clientes (avaliação de 1 a 5 estrelas) e um botão para 

Foi realizado um levantamento de plataformas dentro do mesmo se-
tor e de seguida a análise desses mesmos websites. Os objetivos prin-
cipais é compreender quais as melhores técnicas e formas de apre-
sentação, perceber o que está em falta na atual versão da plataforma 
Advogados 24 horas, de modo que possamos fazer as melhorias cor-
retas tanto a nível visual como de funcionalidades.

5. Estudo de Caso/ Traba-
lho Relacionado

5.1 JusAdvisor

Figura 19. Página inicial 

da plataforma JusAdvisor. 

Retirado de https://

jusadvisor.com/advogado-

online.
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Figura 20. Filtro de 

resultados. Retirado de  

https://jusadvisor.com/

advogado-online.

Figura 21. Perfil do 

Advogado na Plataforma 

JusAdvisor. Retirado de  

https://jusadvisor.com/

advogado-online.

agendar uma consulta jurídica.

Este perfil contem também um gráfico com percen-
tagens das áreas de atuação, cuja finalidade é que o 
cliente compreenda a área de foco do advogado que 
deseja contratar. Ao nível de visualização da infor-
mação, nem sempre este gráfico funciona, o que seria 
interessante explorar outra forma de comunicar esta 
informação (ver Fig. 21).

JusAdvisor contém também uma área de perguntas 
e respostas. As perguntas e respostas estão divididas 
em 3 secções: Recentes, Mais visualizadas e Mais res-
pondidas (Fig. 22 e 23).

Para poder realizar uma pergunta, o Cliente neces-
sita ter o registo efetuado mas não é cobrado qual-
quer tipo de valor monetário por realizar uma ou 
mais questões, do mesmo modo que os juristas 

também não recebem qualquer tipo de comissão por responde-
rem. Esta secção serve apenas para esclarecimento de dúvidas e as 
informações contidas nesta secção de perguntas e resposta servem 
apenas para fins informativos e não como aconselhamento jurídico. 
As respostas por parte de um advogado não requerem obrigatorie-
dade de contacto por parte do utilizador, mas é uma boa estratégia 
para a aproximação ao utilizador e na aquisição de novos clientes. 
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Figura 22. Página 

Pergunte a um Advogado. 

Retirado de  https://

jusadvisor.com/advogado-

online.

Figura 23.Perguntas e 

respostas. Retirado de  

https://jusadvisor.com/

advogado-online.
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O Jusbrasil surgiu em 2008 e, segundo os próprios 
criadores, o que os move é o relevante papel social 
que se desenvolve ao facilitar a procura de Advoga-
dos. Hoje a plataforma para além de ser um diretório 
de Advogados também disponibiliza notícias, leis, ju-
risprudência e diários oficiais (Fig. 24).

O Diretório Jusbrasil funciona como uma plataforma 
de pesquisa e comunicação entre o cidadão com ne-
cessidade de um advogado e os advogados registados, 
de modo a facilitar o primeiro contacto.

Os objetivos do Diretório de Advogados Jusbrasil 
passam por permitir que qualquer pessoa encontre 
Advogados que saibam como resolver o seu proble-
ma, que estejam fisicamente próximos e que estejam 
interessados em atendê-lo.

Os seus visitantes são, na sua maioria, pessoas de bai-
xos rendimentos que vêem a representação de um ad-
vogado como inacessível [29]. 

São exemplo disso o enorme número de mulheres 
que se encontram em situações de violência domés-
tica e chegam à plataforma sem qualquer noção do 
que fazer ou pais a sofrer de privação parental [24]. 
Estas pessoas conseguem resolver os seus problemas, 
através dos Advogados registados na plataforma e da 
sua prestação de serviços.

Esta plataforma já contém um chatbot de ajuda (Fig. 
25). Este bot vai fazendo algumas perguntas e dan-
do algumas hipóteses de resposta. O mesmo vai re-
colhendo as informações do utilizador e, no final, o 
objetivo passa por agendar uma sessão de esclareci-
mento de dúvidas, via telefónica.

5.2 Jusbrasil

Figura 24. Página inicial da 

plataforma Jusbrasil. Retirado de 

https://www.jusbrasil.com.br/.

Figura 25. Bot de ajuda. 

Retirado de https://www.

jusbrasil.com.br/.
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Figura 26. Página de 

Diretório de Advogados 

da platafoma Juasbrasil. 

Retirado de https://www.

jusbrasil.com.br/.

Na secção de Diretório de Advogados, podemos encontrar um filtro 
de resultados e procurar diretamente a Área do direito que o Cliente 
precisa ou procurar pela Cidade que lhe é mais próxima (Fig. 26).

Podemos ver também que do lado direito existe uma extensa lista 
cujo o objetivo é facilitar o refinamento de resultados a utilizadores 
que possam não estar familiarizados com os termos, mas a mesma 
torna-se demasiado longa e foge ao padrão visual da plataforma. O 
mesmo poderia ser solucionado com  um dropdown e a mesma lista 
surgir mas no local certo, ou seja, onde se pretende que o utilizador 
refine os seus resultados.



54 Estudo de Caso / Trabalho Relacionado

Figura 27. Perfil do 

Advogado na plataforma 

jusbrasil. Retirado de 

https://www.jusbrasil.com.

br/.

Jusbrasil apresenta-se como sendo uma plataforma mais social onde 
é possível seguir Advogados e Tópicos de interesse.

No perfil do Advogado para além das informações sobre o mesmo, 
existe uma enorme facilidade de contacto. O cliente pode enviar men-
sagem ao Advogado através da plataforma ou utilizando os contactos 
do mesmo. Existe também a novidade da integração do Google Maps 
para o visionamento da localização do escritório físico do Advogado 
(Fig. 27).
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5.3 Jurídico Certo

O Jurídico Certo (Fig. 28),  surge em 2013, e 
nasceu da vontade de modernizar o mercado 
jurídico no Brasil. Com vontade de acompa-
nhar a evolução tecnológica, onde hoje é pos-
sível qualquer pessoa ter acesso à informação 
independentemente do lugar, o Jurídico Cer-
to veio facilitar a conexão de advogados, cor-
respondentes jurídicos, escritórios de advo-
cacia e empresas, contribuindo, assim, para a 
modernização do mercado jurídico.

Com o objetivo de ajudar advogados de todo 
o Brasil a conectarem-se, esta plataforma faz 
com que fique a apenas um click de distância 
o processo de marcação de audiências, dili-
gências, elaboração de peças e outros servi-
ços de profissionais para profissionais. Nes-
ta plataforma é possível também encontrar, 
contratar e acompanhar o serviço dos milha-
res de advogados nela registados.

Esta é uma ferramenta bastante importante 
para todos, é importante para os escritórios, 
porque ajuda na otimização dos processos e o 
fluxo de trabalho, para os Advogados presta-
dores de serviços, porque os conecta à maior 
rede de advogados do Brasil, e importan-
te para a sociedade, porque uma advocacia 
mais eficiente significa mais acesso à justiça.

Neste diretório é utilizado o conceito de “af-
fordance", utilizando um ícone de um filtro, 
para que o utilizador  associe de imediato que 
será naquela secção que fará a filtragem de 
resultados mesmo antes de pensar onde o te-
ria de fazer (Fig. 29).

Nesta filtragem é apresentado desde logo uma lista de resultados 
consoante o filtro que o cliente selecionou. Aqui é possível ver se o 
advogado tem ou não uma conta Premium, a classificação média dos 
serviços do mesmo, o seu nome, tipo de perfil e localização.

Figura 28. Página inicial 

da plataforma Jurídico 

Certo. Retirado de https://

juridicocerto.com.
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Figura 29. Página de 

Diretório de Advogados e 

Correspondentes Jurídicos. 

Retirado de https://

juridicocerto.com.
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Nesta mesma página, a do Perfil do Advogado o cliente pode ver 
quais os serviços prestados pelo Advogado, a quantidade de vezes 
que já realizou esse serviço na plataforma e a classificação média atri-
buída pelos Clientes anteriores. (Fig. 30).

Tal como podemos ver nos princípios de usabilidade e acessibilidade 
é importante que o utilizador não se sinta perdido num website, e na 
parte inferior da página (Fig. 31), o Jurídico Certo apresenta todo o 
caminho de páginas que o utilizador percorreu até chegar à página 
atual. Esta informação para além de ajudar o utilizador a saber o ca-
minho que percorreu também o ajuda a recuar de uma forma mais 
ágil caso necessário.

Figura 30. Página de 

perfil do Advogado na 

plataforma Jurídico 

Certo. Retirado de https://

juridicocerto.com.
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Figura 31. Caminho 

realizado pelo utilizador 

até chegar à página de 

perfil de um Advogado na 

plataforma Jurídico Certo. 

Retirado de 

https://juridicocerto.com.
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5.4 Dubbio

O Dubbio (Fig. 32) é um serviço criado para 
ajudar os cidadãos a encontrarem advogados 
online nas suas cidades de forma rápida e se-
gura. Através da plataforma, o cliente encon-
trará profissionais qualificados e próximos 
para solucionar o caso jurídico do cliente, 
seja este um acidente no local de trabalho, 
um caso de bullying, a guarda parental ou  
pensão de alimentos.

Além disso, no Dubbio o cliente também 
pode tirar as suas dúvidas ao consultar a sec-
ção de artigos jurídicos escritos pelos advo-
gados registados na plataforma. É possível ter 
acesso a artigos sobre os mais diversos temas 
e, se as dúvidas persistirem, poderão contac-
tar um advogado online que preencha os re-
quisitos do seu caso.

Tudo isto de forma completamente gratui-
ta para o cliente que não precisa pagar nada 
para utilizar a plataforma e contactar um 
profissional para resolver o seu caso. Apenas 
necessita de estar registado na plataforma. 

Já o advogado poderá escrever artigos gratuitamente e mostrar o seu 
conhecimento nos assuntos jurídicos que mais domina.

Ao publicar artigos sobre temas da sua especialidade, o advogado irá 
atrair utilizadores com problemas sobre os quais domina e é especia-
lizado, ganhando novos clientes ao ser encontrado e contratado por 
estes para resolver seus casos jurídicos.

Utilizar a plataforma web é simples: na página, o cliente pode con-
sultar a secção de artigos jurídicos e encontrar advogados online es-
pecialistas no seu problema utilizando a  barra de pesquisa de pala-
vras-chave para o problema, como por exemplo: “divórcio”, cartão de 
crédito”ou “aposentadoria” (Fig. 33).

Figura 32. Página inicial 

da plataforma Dubbio. 

Retirado de https://www.

dubbio.com.br.
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Figura 33. Página 

inicial da plataforma 

Dubbio. Retirado de 

https://www.dubbio.

com.br.
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5.5 Conclusões

Depois  de uma vasta pesquisa de plataformas e diretórios que atuam 
dentro do mesmo setor da plataforma em desenvolvimento, foram 
elaboradas várias tabelas e os respetivos gráficos de forma a tornar 
visualmente perceptível a informação em análise. No total, foram 
analisadas quinze plataformas que atuam no mercado brasileiro, por-
tuguês e espanhol. No entanto selecionamos estas quatro por serem 
as que mais se aproximam dos objetivos definimos para o desenvol-
vimento desta dissertação. Como podemos ver na Fig. 35, as plata-
formas tentam não só ter o Diretório de Advogados mas também 
ter outras páginas com conteúdos relevantes na área da advocacia de 
forma a atrair novos utilizadores. É possível compreender  que nove 
dessas plataformas possuem uma página com artigos relacionados 
com a temática e que apenas uma das plataformas não apresenta o 
perfil do Advogado devido ao facto do modelo de negócio ser dife-
rente das outras plataformas. 
Podemos concluir também que as plataformas estão a acompanhar o 
desenvolvimento tecnológico e todas elas já são responsive, de forma 
a se adaptarem a todos os dispositivos e diferentes ecrãs que hoje 

Caso o cliente já esteja à procura de um advogado, este só tem de ace-
der no menu da página principal a "Advogados Online", que lhe dará 
acesso ao diretório de advogados e serão exibidos todos os profissio-
nais especialistas na área do caso jurídico que o utilizador procura, e/ 
ou que atuam na região onde o utilizador  vive (Fig. 34)

Figura 34. Página inicial 

da plataforma Dubbio. 

Retirado de https://www.

dubbio.com.br.
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possuímos (Fig. 37 e 38).

Na análise das plataformas detetamos algumas das funcionalidades 
que as mesmas oferecem, tais como a Geolocalização, Galeria de Fo-
tos, Recomendações, Chat, Videoconferência e Subscrição de uma 
Newsletter.
Nesta análise fica clara que uma grande parte das plataformas (nove 
em quinze) valoriza as Recomendações e é compreensível o porquê. 
São estas recomendações que vão dar confiança ao utilizador para 
contratar ou não aquele profissional (Fig. 39 e 40).

No que diz respeito à filtragem de resultados a maioria das platafor-
mas disponibiliza a pesquisa por área de atuação (quatorze em quin-
ze) e por área geográfica (treze em quinze) (Fig. 41 e 42).

Para finalizar e de forma a ajudar a compreender onde é que mais à 
frente neste projeto devemos realizar a comunicação da plataforma 
Advogados 24 horas, fomos analisar em que canais de distribuição 
é que estas se encontram e como podemos ver nas Figs. 43 e 44, as 
redes sociais mais utilizadas por estas plataformas são o Facebook, o 
Twitter, o Linkedin e o Instagram.
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Figura 35. Tabela com as 

páginas que diferenciam as 

plataformas.

Figura 36. Gráfico 

representativo do número 

de plataformas que 

utiliza as páginas que os 

diferenciam.

Páginas das Plataformas

*Advogadoo - O Diretório de Advogados é oculto para o Cliente, este 
apenas receberá 3 orçamentos gratuitos no prazo de 24-48h
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Figura 37. Tabela representativa das plataformas responsive.

Figura 38. Gráfico das 

plataformas responsive.

Plataformas Responsive
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Funcionalidades

Figura 39. Tabela representativa das funcionalidades das plataformas.

Figura 40. Gráfico 

representativo do número de 

plataformas que utiliza cada 

funcionalidade.
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Figura 41. Tabela dos 

parâmetros que as 

plataformas utilizam na 

filtragem de resultados.

Figura 42. Gráfico dos 

parâmetros que as  

plataformas mais utilizam 

na filtragem de resultados.

Filtro de Resultados
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Figura 43. Tabela de Presença Online das Plataformas.

Figura 44. Gráfico de 

Presença Online das 

Plataformas.

Presença Online
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A plataforma “Advogados 24 Horas” surgiu em 2005 e passados treze  
anos chegou-se à conclusão de que seria a altura ideal para evoluir 
para algo maior e melhor. Neste projeto, é realizado o redesign da 
plataforma “Advogados 24 Horas” com o objetivo de a tornar mais 
moderna, apelativa e eficaz na sua comunicação. 

Redesenhar a plataforma não se trata apenas de lhe dar uma nova 
“cara”.  O redesign é um processo delicado e muito mais difícil do que 
simplesmente projetar um site. Qualquer projeto em design impli-
ca estética, mas também funcionalidades. Ou seja, é preciso ter em 
consideração todos os fatores que estão envolvidos na experiência do 
utilizador com a plataforma, tais como, a aparência, a legibilidade, 
os conteúdos, a navegação e a interatividade, entre outros. Assim, o 
redesign tem como objetivo principal melhorar todos estes fatores, de 
forma a potencializar a experiência do utilizador com a plataforma.
  
O processo de design começa pela definição dos objectivos. Mais uti-
lizadores? Melhor usabilidade? É necessário colocar questões sobre o 
atual funcionamento da plataforma. O site é fácil de navegar? É fácil 
encontrar recursos? É compatível com dispositivos móveis? 

Colocar as questões certas fará com que a plataforma alcance os seus 
objetivos. É  importante garantir o foco nas questões certas para mi-
nimizar as distrações noutros aspetos secundários e que poderão 

6. Projeto

6.1 Redesign da Plataforma 
Advogados 24 Horas

Neste capítulo, pretende-se fazer uma breve apresentação do projeto e 
demonstrar todos os seus objetivos, que dizem respeito  ao redesign da 
Plataforma “Advogados 24 Horas”, o desenvolvimento da plataforma, 
a criação de uma nova identidade gráfica e a comunicação da mesma, 
através da criação de uma landing page e da comunicação nas redes 
sociais. 
Em cada ponto será apresentada a justificação e a motivação para a 
sua intervenção, bem como será explicado o que é e o que foi feito. 



72 Projeto

O público-alvo é uma representação mais ampla do tipo de utilizado-
res que a plataforma visa ter. Ou seja, o nosso público-alvo é compos-
to por um segmento da sociedade que tem determinadas caracterís-
ticas em comum. 

É importante compreender e conhecer o seu perfil pois este influen-
cia o uso que fazem ou pretendem fazer da plataforma, tal como a sua 
experiência e atitudes influenciam as suas expectativas e interacção 
[30].

Para a definição do público-alvo, é comum utilizarem-se critérios 
como género, idade, nacionalidade, grau de escolaridade, profissão, 
classe social, entre outros. Entender para quem estamos a projetar 
esta plataforma é fundamental.  

O modo como projetamos um trabalho, por exemplo, para um pú-
blico infantil é completamente diferente de projetar para advogados.  

Em reunião e tendo como base os atuais utilizadores da plataforma, 
concluímos que o público-alvo:
- São pessoas de ambos os sexos, maiores de idade, com recursos fi-
nanceiros, habilidades básicas de Tecnologias de Informação e com 
acesso a computadores e/ou telemóveis que se encontram à procura 
de um advogado; 
- São advogados de ambos os sexos, registados na ordem de ad-
vogados que pretendam ter ou reforçar a sua presença online;  

6.1.1 Público-Alvo

prejudicar o desenvolvimento do redesign da plataforma. 

Quando o projeto nos foi apresentado, em setembro de 2018, a pla-
taforma era apenas um diretório de advogados. Numa altura em que 
se esperam grandes mudanças e antes de começar a desenvolver ou 
projetar algo é necessário entender quem é o público-alvo da plata-
forma, quem são as suas personas e em que cenários esta será utiliza-
da. A par disto, é necessário compreender qual é o problema destes, 
o que é que procuram e em que é  que a plataforma lhes pode ser útil. 
Só depois de obtermos todas as respostas é que poderemos estrutu-
rar a plataforma e prosseguir com uma nova proposta. 
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Após a identificação do público-alvo surgiu a necessidade da criação 
de personas. As personas são descrições mais detalhadas dos princi-
pais segmentos do público-alvo, correspondendo ao público para o 
qual a plataforma está a ser desenvolvida.

A intenção é tornar o utilizador alvo mais concreto e mais fácil de 
visualizar e entender. Personas concretas terão motivações concretas, 
e oportunidades nas quais farão usos concretos [30].

Quer isto dizer que ao sabermos para quem estamos a desenvolver a 
plataforma, saberemos o porquê destas a procurarem e o que preten-
dem fazer, podendo assim projetar e criar funcionalidades adequadas 
e que serão efetivamente úteis.

Uma persona é descrita como uma pessoa específica, mas não é uma 
pessoa real. Esta é sintetizada a partir de observações de muitas 
pessoas. Cada persona tem como objetivo representar uma parte 
significativa de pessoas no mundo real [31].

Para o desenvolvimento das personas, além dos critérios em comum 
com o público-alvo como: género,  idade,  nacionalidade,  grau de 
escolaridade,  profissão, classe social, são definidas também carac-
terísticas comportamentais e psicológicas, tais como: gostos pes-
soais, personalidade, estilo de vida, valores morais, entre outros. 
 
Serão estes os fatores diferenciadores, estes farão com que tenhamos 
em mente as suas características e nos possamos colocar no seu papel 
e antecipar atitudes, problemas e objetivos na plataforma.
Trabalhamos de forma mais consciente, mantendo o utilizador no 
centro de tudo o que estamos a projetar [31].

Desta forma, foram elaborados perfis diferentes para três personas. 

6.1.2 Personas

Mas, aproveitando o redesign da plataforma ponderou-se se existi-
ria mais algum público que pudesse estar interessado nesta plata-
forma e, em conversas informais, com alguns colegas do curso de 
direito, chegou-se à conclusão de que estes também poderiam ter 
interesse neste tipo de plataformas para procurar estágios na área. 

- Por fim, foram então, incluídos os estudantes de direito à procura 
de um estágio. 
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Persona A - Ricardo Martins - Advogado 
Background - O Ricardo Martins tem 31 anos, vive em Lisboa 
e trabalha num escritório de advogados. É mestre em direito e 
prática jurídica. Os amigos descrevem-no como sendo calmo e 
responsável.
Habitualmente, lê o jornal Público online e mantém contacto 
com os amigos e familiares no Facebook. Sempre que pode, gosta 
de organizar jantares e experimentar um bom vinho na compa-
nhia dos amigos. 
Trabalho - No escritório, Ricardo tem um horário fixo das 9:00h 
às 13:00h e das 14:00h às 18:00h. Por vezes, fica a fazer horas 
extra. 
Tecnologia - Utiliza todos os dias o computador no escritório 
para elaborar documentos e responder a e-mails dos clientes. 
O que procura - O Ricardo pretende reforçar a sua presença on-
line. 
Problema - Atualmente, o Ricardo não possui um website pes-
soal e também não possui conhecimentos de programação. 
Solução - Ao estar presente no “Advogados 24 horas”, o Ricardo 
passará a dispor de uma página de perfil pessoal com todas as 
suas informações e receber o contacto de possíveis clientes. 

Figura 45. Quadro resumo 

da Persona - Ricardo 

Martins .
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Persona B - Joana Silva - Motion Designer 
Background - Joana Silva, divertida e criativa, tem 26 anos, é 
natural da cidade do Porto, onde vive atualmente. Licenciada 
em design de multimédia e com uma especialização em motion 
design, conseguiu um trabalho há alguns meses numa agên-
cia de publicidade. Adora ler e comentar na plataforma digital 
Shifter. Joana tem conta nas redes sociais: Facebook, Instagram 
e Whatsapp. Regularmente, faz pesquisas no Google e adora ver 
séries da Netflix. 
Trabalho - O horário da Joana varia consoante o volume de 
trabalho, mas normalmente é das 10:00h às 19:00h, com direito 
a uma hora de almoço. 
Tecnologia - A Joana não larga o smartphone e sempre que 
pode está a atualizar as suas redes sociais. Utiliza o computador 
e Internet todos os dias no trabalho. 
O que procura - A Joana necessita de encontrar um advogado 
no Porto. 
Problema - A Joana assinou um contrato de Internet com fide-
lização de 2 anos, mas para além de a Internet ser muito lenta, 
existem zonas da sua casa onde não tem sinal. 
Solução - No “Advogados 24 Horas”, a Joana poderá encontrar 
um advogado que a ajude a resolver esta situação. 

Figura 46. Quadro resumo 

da Persona - Joana Silva. 
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Persona C - Tiago Ferreira - Estudante de Direito 
Background - Tiago Ferreira tem 23 anos e reside no Porto.
Atualmente, encontra-se a realizar uma pós-graduação em di-
reito do desporto, na Universidade Católica do Porto. Gosta de 
ler jornais online, com especial interesse por assuntos sobre a 
atualidade e desporto. Todos os dias faz uma corrida e, ao fim de 
semana, costuma jogar futebol com os amigos. 
Trabalho - O Tiago tem aulas todas as sextas-feiras, das 18:30h 
às 20:30h, e aos sábados, das 9:30h às 13:30h. 
Tecnologia - Fã das novas tecnologias. Troca  de telemóvel sem-
pre que sai um novo modelo.  
O que procura - Pretende encontrar um estágio. 
Problema -O Tiago tem gosto por uma área muito específica di-
reito do desporto, e não consegue encontrar o estágio pretendi-
do nas plataformas tradicionais, como por exemplo, o linkedin 
por serem demasiado generalistas. 
Solução - Ao fazer registo na plataforma “Advogados 24 horas”, o 
Tiago poderá entrar em contacto com outros advogados e socie-
dades de advogados de modo a encontrar o estágio pretendido. 

Figura 47. Quadro resumo 

da Persona - Tiago 

Ferreira.
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6.1.3 Estrutura

Nesta primeira fase de desenvolvimento da plataforma foi criada 
uma nova estrutura da plataforma “Advogados 24 Horas”. 
Esta estrutura foi discutida em equipa para definir ao que cada um 
dos utilizadores teria acesso e quais as informações a conter em cada 
uma das páginas. 
Decidiu-se que ao público geral estavam destinadas as  páginas mais 
acessíveis, enquanto para o público específico (Advogados e Estu-
dante de Direito) destinar-se-iam as páginas mais ocultas, para um 
acesso mais reservado. Com isto, pretende-se simplificar a navegação 
para os utilizadores mais comuns.  Desta forma, a estrutura foi di-
vidida em cinco partes: (i) sem login efetuado, permitindo o acesso 
a todos os utilizadores, (ii) com login efetuado, destinado apenas a 
advogados e estudantes de direito, (iii) dashboard do advogado e (iv) 
dashboard do estudante de direito, local onde estes poderão editar as 
suas informações, por fim, (v) o  footer. 

Sem login efetuado os utilizadores terão acesso à homepage, aos 
artigos, ao diretório de advogados e respetivo perfil e à página de 
registo e login. Sendo que o registo apenas pode ser efetuado por 
advogados e estudantes de direito (Fig. 48).

Figura 48. Estrutura da 

Plataforma Sem Login 

Efetuado.
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Com login efetuado os utilizadores terão acesso à homepage, aos 
artigos, ao diretório de estágios e respetiva proposta e acesso à 
dashboard (Fig. 49).

Figura 49. Estrutura da 

Plataforma Sem Login 

Efetuado.
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Na dashboard do advogado, este poderá fazer gestão dos artigos que 
publicou, fazer manutenção do seu perfil, gestão da subscrição, ges-
tão das ofertas de estágios que publicou, acesso ao helpdesk e poderá 
fazer logout (Fig. 50).

Figura 50. Estrutura da 

Dashboard do Advogado.
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Na dashboard do estudante de direito este poderá, fazer manutenção 
do seu perfil, acesso ao helpdesk e poderá fazer logout (Fig. 51).

Por fim temos o footer que está dividido em quatro secções: Advoga-
dos 24 horas onde consta os termos de utilização e politica de priva-
cidade, Serviços onde consta o diretório o registo e o login, a comu-
nidade com os artigos e o atendimento com as perguntas frequentes 
(Fig. 52).

Figura 51. Estrutura da 

Dashboard do Estudante 

de Direito.

Figura 52. Estrutura do 

Footer.
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Wireframing é o processo de prototipagem de baixa fidelidade, uti-
lizado para que se visualize mais rapidamente o layout e a estrutura 
pensada para a plataforma web. Estes vêm auxiliar o visionamento 
abstrato do mapa do site com algo mais real e tangível mas sem as 
distrações provenientes de elementos de design (cores, opções tipo-
gráficas, logótipo, entre outros) [32].

É um método simples, rápido e facilmente descartável. 
Apesar de visualmente se assemelharem a rascunhos e terem uma 
estrutura simples, é necessário que os mesmos contenham todos os 
elementos importantes para a comunicação do que idealizamos que 
seja o produto final, pois os wireframes são a estrutura base da plata-
forma que serve de comunicação entre todos os membros do projeto.

Os wireframes foram assim usados no início do processo de desen-
volvimento para estabelecer a estrutura básica das páginas antes de 
acrescentar o design visual e respetivo conteúdo.

Inicialmente, o desenvolvimento dos wireframes começaram a ser 
desenhados com recurso a papel e caneta mas dada a complexida-
de que o projeto estava a ganhar o desenvolvimento dos wireframes 
revelou-se um processo mais minucioso e prolongado do que o su-
posto, simular tudo em papel, desde a sua estrutura aos objetivos e 
caminhos possíveis a que cada página nos levaria, consumiria ainda 
mais tempo e não seria tão aproximado do esperado do protótipo do 
website. 

Decidiu-se por isso, recorrer à ferramenta Figma. Esta é uma ferra-
menta de prototipagem e design onde é possível criar ligações entre 
páginas e verificar se dentro destes vínculos, em algum momento, o 
utilizador fica perdido ou encurralado. Esta decisão foi tomada com 
um pensamento a longo prazo uma vez que a mesma também nos 
irá permitir realizar testes de usabilidade mais fiáveis e mais perto do 
pretendido.

6.1.4 Wireframing



82 Projeto

— Homepage

A homepage (Fig. 53) é uma 
página de apresentação da 
plataforma. Em primeiro pla-
no damos destaque ao princi-
pal objetivo, que o utilizador 
vá para o diretório e encontre 
o advogado ideal para si.
Na secção que se segue é ex-
plicado como funciona a 
plataforma e depois é apre-
sentado um slideshow com as 
vantagens do registo para o 
advogado e para o estudante 
de direito e por último temos 
uma secção com os artigos 
mais recentes.

Figura 53. Wireframe da homepage versão mobile e desktop.

LOGO

LOGO
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LOGO LOGO

Figura 54. Wireframe da página artigos versão mobile e desktop.

— Página de Artigos

A Página de Artigos (Fig. 54) tem como objetivo que o utilizador pes-
quise artigos do seu interesse a partir de uma palavra-chave. Se não 
tiver interesse em nenhum assunto especifico poderá navegar entre 
os artigos publicados mais recentemente.
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— Página do Artigo

Página do artigo (Fig. 55) tem 
como objetivo permitir que o 
utilizador tenha uma boa ex-
periência de leitura, deverá 
ser, por isso, uma página sim-
ples apenas com uma imagem 
ilustrativa e o artigo. No final 
é apresentado um formulário 
de contacto do Advogado que 
escreveu o artigo.

Figura 55. Wireframe da página artigos versão mobile e desktop.

LOGO
LOGO
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Figura 56.. Wireframe da página artigos versão mobile e desktop.

— Página de Diretório de Advogados

Nesta página o utilizador poderá pesquisar o advogado segundo os 
critérios mais relevantes para si, este pode ser realizado segundo oo 
nome do advogado, área de atuação e cidade. Sendo exibida uma bre-
ve apresentação do mesmo: Fotografia, Nome, Cidade onde se en-
contra e Áreas de Atuação (Fig. 56).

LOGO
LOGO
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— Página de Perfil do Advogado

Na página de Perfil do Advogado (Fig. 57) o utilizador poder ver as 
informações mais gerais como a fotografia, nome, cidade e áreas de 
atuação. Na secção a seguir surge uma pequena biografia do advoga-
do, seguindo-se da formação académica e da sua experiência profis-
sional.
São também apresentados os artigos que o advogado já publicou na 
plataforma e, por fim,  um formulário para o utilizador contactar o 
advogado.

Figura 57. Wireframe da página artigos versão mobile e desktop.

LOGO
LOGO
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— Página de Registo

Na página de Registo (Fig. 
58) o utilizador terá a opção 
de escolher se o mesmo é um 
estudante de direito (poderá 
fazer o registo gratuitamen-
te) ou se é um advogado e 
passará para a página de 
subscrição.

Figura 58 . Wireframe da página de registo.

LOGO

LOGO
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— Página de Subscrição

Na página de Subscrição (Fig. 59) o advogado escolherá o plano mais 
adequado para si e passará para o formulário de pagamento. No fi-
nal, o mesmo receberá a entidade, referência e valor a pagar e pode-
rá guardar o mesmo em formato PDF . Uma vez que o processo de 
subscrição pode ser um processo demorado, é apresentada uma barra 
como os três passos necessários no processo dando um feedback em 
tempo real ao utilizador. 

LOGO
LOGO
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Figura 59 . Wireframe de Subscrição.
LOGO
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LOGOLOGO

— Página de Perguntas Frequentes

A página de Perguntas Frequentes (Fig. 60) é uma das páginas que 
também consideramos importante, uma vez que será a esta que o uti-
lizador se dirigirá se tiver alguma dúvida.  A mesma está dividida por 
secções para facilitar o utilizador a encontrar mais depressa a infor-
mação pretendida. Cada pergunta tem um dropdown que mostrará a 
resposta à sua questão. Este sistema foi adotado para que esta não se 
torne uma página demasiado exaustiva e faça o utilizador se sentir 
perdido no meio de tanta informação.

Figura 60 . Wireframe da página perguntas frequentes versão mobile e desktop.
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Figura 61 . Wireframe da página perguntas frequentes versão mobile e desktop.

LOGO

LOGO

— Página de Diretório de Estágios

Nesta página o modo de funcionamento e visual foi mantido quando 
comparado com a página de diretório de advogados. Com isto objeti-
vamos que a forma de interação seja a mesma e não causar estranheza 
nos utilizadores. Para se alcançar esta página o utilizador deverá es-
tar registado na plataforma e com sessão iniciada. Quando verificada 
esta condição, a barra de navegação é adaptada ao perfil de utilizador. 
Neste caso e como podemos verificar na Fig. 61, o utilizador passou a 
ter acesso à página de artigos, ao diretório de estágios, às páginas de 
gestão de artigos, subscrição e estágios e à página de helpdesk.
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6.2 Identidade Gráfica

Tal como já foi referido no plano de trabalho o desenvolvimento da 
identidade gráfica foi realizado simultaneamente com os wireframes de 
modo a agilizar o desenvolvimento do projeto em momentos que eram 
necessário receber feedback por parte da equipa.  

A plataforma "Advogados 24 Horas" já possuía uma marca (Fig. 62), no 
entanto, achou-se pertinente intervir uma vez que não seria a melhor repre-
sentação do que é o "Advogados 24 Horas".

 

Sabemos que a identidade gráfica gera valor e define a apresentação gráfica 
da empresa no mercado e na memória dos seus utilizadores, mas esta, por 
vezes, torna-se obsoleta e um mau meio de comunicação caso não se adapte 
às novas tendências. Com o passar dos anos, é natural que a empresa passe 
por processos de mudanças e a modernização do logotipo deve de acom-
panhá-las [33].

A identidade, quando bem pensada, tem o poder de fortalecer a marca e di-
ferenciá-la junto da concorrência, mas para isso é necessária atenção e um 
bom planeamento na sua criação, de modo a que a mensagem pretendida 
seja passada com clareza.

O logotipo e o símbolo são o primeiro contacto do público com a marca e 
os elementos com o quais o utilizador a irá passar a reconhecer, como tal 
deve ser bem concebidos para que haja uma eficaz identificação.

Tendo estes aspetos em mente, começamos a desenvolver uma nova identi-
dade gráfica, mais atual e que transmitisse a mensagem correta sobre o que 
é a plataforma "Advogados 24 Horas".

Figura 62. Atual marca da plataforma.
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Assim o desenvolvimento da imagem gráfica do diretório começou 
com a conceção de um brainstorming.

Como ponto de partida, iniciou-se por pensar em todos os conceitos 
que pudessem remeter para a ideia de "advogados", "horas" e aquilo 
que representa a plataforma advogados 24 horas: um "diretório" (Fig. 
63).

No passo seguinte, começou-se por tentar associar conceitos visuais 
que de alguma forma representassem ou estivessem associados a essa 
ideia.

No fundo foram criados quatro elementos (Fig. 64):

A lupa: associada a pesquisa ;
O advogado: o elemento principal que leva o utilizador à plataforma;
o escudo/brasão: que remete para proteção, segurança e que em pes-
quisas online podemos encontrar frequentemente associado a áreas 
jurídicas;

Figura 63. Brainstorming dos vários conceitos para a criação do novo logótipo da plataforma.
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Figura 64. Wireframe da página artigos versão mobile e desktop.

E por fim o livro: que representa o diretório e que, se recorremos às 
nossas memórias, lembrar-nos-emos de um diretório geral (as Pági-
nas Amarelas) que era entregue nas nossas casas; 

Por fim foi criada uma composição com esses elementos que resultou 
no símbolo final, o mesmo poderá ser utilizado em conjunto como 
logótipo ou apenas o ícone (Fig. 65 e 66).

Para a tipografia e tendo em conta que a Inweb Solutions é uma pe-
quena empresa procurou-se encontrar uma fonte tipográfica com 
uma licença gratuita para a utilização em projetos comerciais, websi-
tes e logótipos, e a escolha recaiu sob a  Open Sans.

Open Sans é um tipo de letra bastante  legível no  ecrã e em suportes 
pequenos. É uma fonte sem serifas ideal para ser utilizada no meio 
digital, local este onde se encontra a plataforma.

Relativamente à cor ponderou-se a utilização do vermelho, cor uti-
lizada pela ordem dos advogados e o lilás cor associada à advocacia 
mas após a experiência chegou-se à conclusão que eram cores dema-
siado pesadas e não transmitiria o conforto que o utilizador procura-
ria, ficou então definida a cor verde  – RGB 97,148,57.
Cor esta que visa transmitir conforto e esperança, uma vez que a pla-
taforma será procurada por uma grande parte dos utilizadores numa 
fase menos boa das suas vidas e que necessitarão dos serviços de um 
advogado.
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Figura 66. Novo símbolo da plataforma "Advogados 24 Horas", utilizando apenas o 

ícone.

Figura 65. Nova marca da plataforma "Advogados 24 Horas".
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6.3 Mockups e Implementação
da Plataforma

Uma vez concluídos os wireframes, daí até chegar ao desenvolvimen-
to gráfico dos mockups foi um pequeno passo.
A estrutura estava toda feita, faltando nesta etapa definir hierarquias, 
paleta de cores, escolha tipográfica, entre outros.

O layout e a disposição dos seus elementos foi criado a pensar em ca-
tivar o utilizador e, ao mesmo tempo, permitir uma boa experiência 
com a plataforma. Neste processo, o estudo de casos realizado an-
teriormente revelou-se bastante importante para compreender, por 
exemplo, o fluxo a que os utilizadores que procuram diretórios de 
advogados estão habituados. 

Na versão desktop foi utilizada uma grelha de doze colunas para ali-
nhar todos os elementos do website (Fig. 67).
Relativamente à paleta de cores escolhida para a plataforma optou-
-se pelo branco, uma cor neutra, para que o conteúdo do site para 
além de ter boa legibilidade, ganhasse o seu próprio espaço. Como 
cor principal escolhemos o verde, uma escolha que se tornou óbvia, 
uma vez que provém da cor escolhida na identidade gráfica e como 
cor complementar escolheu-se o preto, uma cor mais sóbria e que 
combina com as restantes, para além de transmitir a sensação de mo-
dernidade e criar um equilíbrio cromático na página. 

A nível tipográfico para a plataforma a nossa escolha recaíu sobre a 
fonte Roboto. Roboto é uma fonte web gratuita do tipo sans-serif e é 
caracterizada como sendo moderna, legível, clara e de fácil leitura em 
ecrãs. Estas são características importantes para que "Advogados 24 
Horas" permita conforto visual para os seus utilizadores. 
Foram utilizadas dois estilos da fonte: regular e bold.

Ficou decidido que tanto a barra de navegação como o footer seriam 
elementos comuns a todas as páginas para que o utilizador tenha uma 
navegação mais rápida e um ponto de fuga se a qualquer momento se 
sentir perdido. 

As imagens apresentadas na plataforma foram todas recolhidas em 
bancos de imagens gratuitos (Pexels e Unsplash). Estas não foram 
escolhidas sem critério, foram escolhidas imagens que revelassem 
compromisso, boa disposição e que fomentassem a inclusão tanto de 
género como racial.

Nas próximas páginas passaremos a mostrar alguns dos ecrãs, onde 
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poderá ser vista a coerência gráfica entre os mesmos. Adicionalmen-
te, serão explicadas funcionalidades mais relevantes, assim como o 
utilizador deverá interagir com as mesmas. 

Figura 67. Grelha da plataforma "Advogados 24 Horas" (versão desktop).
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||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||

— Homepage

"Advogados 24 Horas" é acima de tudo um diretório de advogados 
e quisemos desatacar isso. Como tal assim que o utilizador entra na 
plataforma é direcionado para o diretório (Fig. 68).
Seguido de uma secção onde é explicado como deve proceder para 
encontrar o mesmo.

Figura 68. Mockup da homepage da Plataforma (Parte 1).

Ainda na página principal temos um slideshow que apresenta as van-
tagens, quer para o advogado, quer para o estudante de direito, onde 
estes são convidados a efetuar o registo (Fig. 69 e Fig. 70).
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Figura 69. Slideshow apresentação do advogado.

||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||

||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||

Figura 70. Slideshow apresentação do estudante de direito..

|||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||

||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||
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||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||

Figura 71. Mockup da homepage da Plataforma (Parte 2)

Por fim temos últimos artigos, secção esta que foi criada com o intui-
to de promover o retorno do utilizador à plataforma e cativar utiliza-
dores com interesse no atual panorama jurídico (Fig. 71).
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— Página de Artigos

Na página dos artigos, é apresentado de imediato ao utilizador um 
campo para que o mesmo possa pesquisar artigos segundo a palavra-
-chave mais oportuna para si. Tal como abordado anteriormente, foi 
explorado neste botão o conceito de "affordance", utilizando o ícone 
da lupa para que o utilizador proceda à sua pesquisa de forma asso-
ciativa sem que tenha sequer de pensar antes na ação que irá executar.
(Fig. 72).

||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||

Figura 72. Mockup da Página de Artigos da Plataforma (Parte 1).
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Figura 73. Mockup da Página de Artigos da Plataforma (Parte 2).

||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||

||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||

Seguidamente, são apresentados todos os artigos presentes na plata-
forma. Dada a quantidade de conteúdo que esta secção poderá vir a 
ter, considerando-se demasiado volumosa, foi indispensável introdu-
zir a paginação de resultados. Sendo que achamos pertinente inserir 
nesta página um campo para subscrição da newsletter, para que os 
utilizadores interessados nesta temática sejam relembrados e retor-
nem à plataforma (Fig. 73).
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— Página Individual do Artigo

Nesta página considerou-se que não deviam existir elementos que 
pudessem perturbar a leitura do artigo. Sabemos que, a leitura rela-
cionada com o assuntos jurídicos contém uma linguagem já por si 
complicada e, como tal, pretendemos que o foco do utilizador seja o 
texto. Existe uma imagem ilustrativa do artigo usada para cativar a 
atenção do utilizador e é esta que despertará o interesse do utilizador 
antes mesmo de ler o título do artigo (Fig. 74).

||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||

Figura 74. Mockup da Página Individual do Artigo (Parte 1).
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||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||

||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||

No final do artigo é apresentado o advogado que escreveu o artigo e 
um formulário para o seu contacto. Tal como na página de pesquisa 
dos artigos, também aqui é possível subscrever a newsletter (Fig. 75).

Figura 75. Mockup da Página Individual do Artigo (Parte 2).
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||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||

Figura 76. Mockup da Página Diretório de Advogados.

— Página Diretório de Advogados

Esta página tem como objetivo a pesquisa de advogado, queremos 
destacar o método como o utilizador poderá encontrar o advogado 
mais conveniente. O utilizador poderá procurar o advogado através 
do nome, uma vez que lhe pode ter sido recomendado por alguém 
procurar o contacto de determinado advogado na plataforma, mas a 
sua pesquisa também poderá ser efetuada através da área de atuação 
ou cidade. Dado que esta pesquisa poderá conter listas consideravel-
mente extensas, achou-se pertinente utilizar o dropdown de forma a 
mostrar e a ocultar as mesmas quando necessário. Desta forma, evita-
-se que exista ruído visual na página, mostrando apenas a informação 
estritamente necessária (Fig. 76).
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||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||

Figura 77. Mockup do Perfil do Advogado (Parte 1).

— Página Perfil do Advogado

Esta é a página onde poderá ser encontrada toda a informação rela-
cionada com o perfil de um advogado. Aqui, para além das informa-
ções académicas e profissionais do advogado, poderão também ser 
vistoso também os artigos por este escritos e aceder a uma galeria 
de fotografias do advogado se o mesmo as disponibilizar. Por fim, 
são apresentados os contactos do advogado, com o número de tele-
fone, horário de atendimento e morada. Ao seu lado é dado destaque 
ao formulário de contacto, uma vez que a plataforma tem interesse 
que o advogado saiba que os contactos recebidos provêm da mesma. 
Assim, o advogado poderá valorizar a sua subscrição e efetuar a sua 
renovação (Fig. 77 e 78).
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Figura 78. Mockup do Perfil do Advogado (Parte 2).

|||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||

||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||
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— Página Perguntas Frequentes

Esta página está dividida em três secções, (i) Sobre o Advogados 24 
Horas, (ii) Para o Advogado e (iii) Para o Estudante de direito. De 
forma que o utilizador compreenda como esta página funciona, uma 
das secções aparece aberta por pré-definição (Sobre o Advogados 
24 Horas), mostrando todas as perguntas disponíveis nessa mesma 
secção. Para visualizar a resposta à mesma deverá carregar em (+), 
sendo que para a fechar deverá carregar em (×), tal como é possível 
visualizar na Fig. 79.

Figura 79. Mockup da Página Perguntas Frequentes.
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Figura 80. Mockup da Página de Login.

— Página Login

Ao selecionar o botão registo/login, o utilizador é direcionado para a 
página de Login, uma vez que é uma ação realizada várias vezes, con-
trariamente ao registo que é efetuado apenas uma vez. Nesta página, 
o utilizador deve digitar os seus dados de acesso para entrar na sua 
conta, sendo que tem a opção de ver e ocultar a sua password. Caso 
o mesmo se tenha esquecido da mesma, poderá pedir que a mesma 
seja reposta, onde surgirá um pop-up onde o utilizador deverá inserir 
o seu nome de utilizador ou email para que lhe seja enviado um email 
com os passos a seguir para a recuperação da conta. Decidimos que 
este pop-up deveria ter transparência para que o utilizador entenda 
que permaneceu na mesma página (Fig. 80).
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Figura 81. Mockup da Página de Registo.

— Página Registo

A página de registo (Fig. 81) é visualmente idêntica à página de login, 
alterando apenas os campos que se devem preencher. O utilizador 
deverá preencher o seu nome, e-mail, password e confirmar a mesma. 
Por fim tem um dropdown onde deverá escolher o seu tipo de utili-
zador. Ao selecionar estudante de direito, a barra que dá feedback dos 
passos que faltam para a conclusão do registo passará apenas a conter 
o primeiro passo (Fig. 82), sendo que se o utilizador se identificar 
como, advogado a barra mantém-se com os três passos, mas será so-
licitado o seu número de cédula de forma a confirmar que o mesmo é 
um advogado inscrito na Ordem de Advogados portuguesa (Fig. 83).
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Figura 82. Mockup da Página de Registo com o único passo necessário para o 

estudante de direito.

Figura 83. Mockup da Página de Registo com solicitação do nº de cédula profissional

||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||

||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||
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— Subscrição do Plano para o Advogado

Figura 84. Mockups da Subscrição do plano para o advogado.
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— Diretório de Estágios

Esta página é visualmente semelhante ao diretório de advogados. Esta 
será acessível ao estudante de direito quando este efetuar o registo ou 
o login. O estudante poderá procurar um estágio através da categoria 
ou da cidade (Fig. 85).

Figura 85. Mockup da Página Diretório de Estágios.
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— Página de Proposta de Estágio

Após visualizar todos os requisitos e condições no final da página o 
estudante encontrará um formulário que deverá preencher com os 
seus dados e inserir o currículo, assim como uma carta de motivação 
(Fig. 86).

Figura 86. Detalhe do Formulário de candidatura a estágio.

||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||

||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||
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— Página Editar Perfil

Nesta página apresenta-se uma proposta para a edição do perfil (Fig. 
87). Todos os campos encontram-se vazios até que sejam preenchidos 
pelo advogado. Na secção responsável pela inserção de fotografias na 
galeria, o utilizador poderá selecionar o botão ou simplesmente ar-
rastar as mesmas para o respetivo local. Foi atribuída a cor vermelha 
aos botões que realizassem ações que façam o utilizador cancelar ou 
perder algo de forma a que o mesmo se encontre alerta antes de clicar 
(Fig. 88).

Figura 87. Mockup da Página de Edição do Perfil do Advogado (Parte 1).

||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||
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Figura 88. Mockup da Página de Edição do Perfil do Advogado (Parte 2).
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— Página Gestão de Artigos

Na página de gestão de artigos o advogado poderá criar um novo ar-
tigo, editar, apagar ou ocultar os artigos já publicados (Fig. 89).

Figura 89. Mockup da Página de Gestão de Artigos publicados.
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Figura 90. Mockup da Página para edição e publicação de um artigo.

— Página Publicação do Artigo

Esta página está apenas disponível para os advogados com sessão ati-
va. No topo da página é possível inserir uma foto de capa, o título do 
artigo e a categoria na qual o mesmo se irá enquadrar. De seguida 
o utilizador poderá escrever o artigo e publicá-lo. Caso o advogado 
esteja a editar um artigo já publicado, os campos aparecerão preen-
chidos, sendo todos passiveis de alteração (Fig. 90).

||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||



120 Projeto

— Homepage Mobile

A ordem com que os elementos se apresentam na versão mobile é a 
mesma apresentada na versão de desktop, sendo que os conteúdos 
se adaptam às novas dimensões do ecrã. Na Fig. 92 apresentamos o 
menu, um elemento indispensável no website, pois será aí que o uti-

||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||

|||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||| ||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||

||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||

Figura 91. Mockup da Homepage versão mobile.



121Projeto

Figura 92. Menu na sua versão mobile.

lizador terá acesso às restantes páginas. Nesta versão optámos por 
acrescentar também as redes sociais ao menu principal de forma a 
não obrigar o utilizador a ter de efetuar scroll até ao final da página 
para encontrar as mesmas no footer. À medida que o utilizador efetua 
scroll na página, o conteúdo visível será acompanhado de um botão 
back to top para que regresse ao topo da página apenas com um cli-
que (Fig. 91).
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Figura 93. Mockup da Página de Artigos da Plataforma versão mobile.

— Página Artigos Mobile

Tanto a página para pesquisa de artigos como a própria página do ar-
tigo e o diretório de advogados são iguais à versão desktop, sendo que 
nesta versão os seus conteúdos se adaptam às novas dimensões do 
ecrã e se vão alinhando ordenadamente abaixo uns dos outros (Fig. 
93, 94 e 5). 
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Figura 94. Mockup do Artigo versão mobile.

— Página do Artigo Mobile

Nesta página, o utilizador poderá ler o artigo, contactar o advogado 
que escreveu o mesmo, através de um formulário que se encontra no 
final da página e subscrever a newsletter da plataforma para que rece-
ba regularmente os últimos artigos publicados (Fig.94).
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||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||

Figura 95. Mockup da Página Diretório de Advogados versão mobile.

||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||

— Página Diretório Advogados Mobile

Na versão mobile do diretório de advogados a primeira secção a apa-
recer no ecrã do utilizador é a secção para pesquisa do advogado, de-
vendo fazer scroll para ver os resultados presentes na página (Fig. 95).
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||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||

Figura 96. Mockups das Páginas de Registo e Login versão mobile.

Dada a mudança drástica de resolução do ecrã de um com-
putador para o ecrã de um telemóvel, também a estrutura do 
layout por vezes sofre algumas alterações.
Neste caso mantivemos a composição visual mas o formu-
lário que se encontrava posicionado à direita passou a estar 
logo a baixo da informação da página (Fig. 96).

— Página Login e Registo Mobile
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Figura 97. Mockup da Página de Perguntas Frequentes versão mobile.

— Página Perguntas Frequentes Mobile

A versão mobile da página perguntas frequentes é rigorosa-
mente igual à sua versão de desktop. Sendo esta uma pági-
na totalmente responsive e ajustável aos vários ecrãs que hoje 
existem. O modo de funcionamento mantém-se. O utilizador 
deve selecionar a sua questão e ser-lhe-á apresentada a devida  
resposta. Será decisão do utilizador manter a resposta aberta 
ou fecha-la no final. Sendo-lhe dada a oportunidade de visua-
lizar a resposta para várias perguntas sem que estas se fechem 
automaticamente (Fig. 97).
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Figura 98. Mockup da Página Diretório de Estágios versão mobile.

— Página Diretório de Estágios Mobile

O estudante de direito poderá pesquisar nesta página está-
gios na sua área. O modo de pesquisa é opcional. Este pode 
pesquisar pela categoria e/ou por cidade. Devendo escolher o 
que mais lhe for conveniente. De seguida, ser-lhe-ão apresen-
tados os resultados e a possibilidade de visualizar os mesmos 
(Fig. 98).

||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||
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6.4 Comunicação

A comunicação também faz parte deste projeto. Será esta uma das 
principais ferramentas para que a plataforma tenha sucesso, uma 
vez que é esta que reforça a proximidade com os atuais utilizadores 
e comunica a sua existência a novos. 
 
Para a comunicação da plataforma foi criada uma landing page cujo 
objetivo principal é comunicar a existência da plataforma, como 
esta funciona e explicar as novas mudanças aos utilizadores, bem 
como um guia de passo a passo a explicar como executar algumas 
ações.

Serão também atualizadas e criadas novas páginas nas redes sociais 
e preparadas campanhas para promoção da nova plataforma "Advo-
gados 24 Horas".

6.4.1 Desenvolvimento de Landing
Page para comunicação da 
Plataforma

As landing pages são utilizadas para passar as informações mais im-
portantes de um serviço ou de um produto. Neste caso será utilizada 
para a comunicação das alterações que a plataforma irá sofrer, con-
tendo também um guia passo a passo das principais ações que os 
utilizadores irão realizar na plataforma. Esta foi a solução arranjada 
para preparar o utilizador para as novas mudanças na plataforma e 
ensinar novos utilizadores como a mesma funciona em caso de dú-
vida.

A Landing Page (Fig. 99, 100 e 101) começa por referir a quem se 
destina, prosseguindo para apresentação das novas páginas da pla-
taforma e outras vantagens como a possibilidade de subscrição da 
newsletter, algo que não era possível anteriormente, por fim, termina 
com uma secção dedicada a esclarecer como funciona a plataforma 
depois de sofrer o redesign. Aqui, o utilizador será redirecionado 
para uma página onde poderá ter acesso a um guia passo a passo 
visual dos pessoas a realizar até concluir a tarefa.
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Figura 99. Mockup da Landing page (Parte 1).
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Figura 100. Mockup da Landing page (Parte 2).
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No guia passo a passo, o utilizador terá acesso a uma explicação es-
crita e visual de como executar a tarefa pretendida. A informação está 
disponível tanto para a versão desktop como para a versão mobile. O 
local onde o utilizador deve clicar está realçado a cor de laranja, cor 
complementar do verde (Fig. 102 e 103).

Figura 101. Mockup da Landing page (Parte 3).
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||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||

||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||

Figura 102. Mockup do guia passo a passo da plataforma (Parte 1).
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Figura 103. Mockup do guia passo a passo da plataforma (Parte 2).
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6.4.2 Comunicação para redes 
sociais

Como já foi referido nesta dissertação, dispositivos tecnológicos como 
o smartphone são elementos bastante comuns do nosso quotidiano e é 
através destes que hoje as pessoas acedem às redes sociais como forma 
de manter contacto com amigos e familiares, ao mesmo tempo que se  
mantêm atualizados em relação a outros assuntos.

Desta forma, os canais de comunicação digitais tornaram-se ferramentas 
muito poderosas. As pessoas estão presentes nas redes sociais, e como 
tal, estes locais tornaram-se em locais muito atrativos para as empre-
sas. As redes sociais têm acesso a milhares e milhares de informações 
privadas dos seus utilizadores. Preparar campanhas nestes locais fará 
com que se comunique e se passe uma mensagem direta para o nosso 
púbico-alvo. Mas é possível ir mais além, as redes sociais permitem 
que se crie uma relação mais próxima com as pessoas, o que beneficia 
ambas as partes. Criar uma página de rede social e não a alimentar 
com conteúdos, torna-a irrelevante. É necessário criar interação com 
as pessoas e criar conteúdos, mas conteúdos relevantes para que estas 
se possam identificar com a marca.

Tal como é possível ver na Fig. 104, a página de Facebook da plataforma 
não é atualizada desde 2016, o que pode indicar ao utilizador que a 
plataforma "Advogados 24 Horas" não se encontra ativa. Mas este não 
é o único problema, a página apenas partilhava notícias relacionadas 
com temas jurídicos, não havendo conteúdos próprios. Na imagem 
de perfil, o ícone da marca encontra-se cortado e a imagem de capa é 
apenas uma imagem que não contém nenhuma informação que possa 
levar um novo utilizador até à plataforma, não existindo assim qualquer 
vantagem na sua utilização.

Decidimos criar uma proposta de conteúdos para duas redes sociais 
(i) Facebook (Fig.105 e 106) e (ii) Instagram (Fig. 107 e 108). Em am-
bas as plataformas a abordagem foi a mesma. A estratégia passou por 
chamar a atenção para situações que possam estar a acontecer e seja 
necessária a intervenção de um advogado, destacar artigos que tenham 
sido publicados na plataforma, curiosidades sobre leis, destaques de 
testemunhos na utilização da plataforma e chamada de atenção para 
estágios que estejam disponíveis na plataforma. Pretendemos com 
isto envolver o utilizador com a marca, cativar o seu interesse, fazer 
com que o mesmo procure a plataforma mais vezes e/ou a recomende.
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Figura 104. Atual página da plataforma Advogados 24 Horas e algumas das suas publicações.
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Figura 105. Simulação da página de Facebook.
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Figura 106. Algumas propostas de conteúdos para publicação no Facebook.
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Figura 107. Simulação da página de perfil do Instagram.
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Figura 108. Algumas propostas de conteúdos para publicação no Instagram.
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Para a realização dos testes de usabilidade recorreu-se à ferramenta 
de prototipagem Figma. Esta aplicação permite simular facilmen-
te um protótipo, permitindo demonstrar a navegação pelo website, 
bem como simular algumas funcionalidades. O Figma acabou por 
ser fundamental para que pudéssemos realizar os testes de usabili-
dade, uma vez que se está apenas a desenvolver a parte front-end da 
plataforma sem recurso a base de dados.  

Para a realização destes testes foi necessário ter um plano de teste 
onde estivesse definido o propósito, o tipo de perfil do participante, a 
metodologia, lista de tarefas e qual o papel do avaliador. 

Durante a sessão de teste foram necessários alguns documentos 
como Questionário de Identificação do Perfil do Participante (Ane-
xo 2), um termo de consentimento de recolha de imagens, o Script de 
Orientação (Anexo 3), a Tabela de Recolha de Dados (Anexo 5), os 
cartões com cada tarefa e o Questionário de Avaliação da Plataforma 
pelo Participante (Anexo 6). 

7. Testes de Usabilidade

7.1 Plano de teste

O intuito destes testes é verificar a performance dos participantes ao 
executarem tarefas previamente definidas, utilizando o protótipo. Foi 
cronometrado o tempo gasto para a realização das tarefas e identifi-
cados erros e dificuldades. Através dos dados recolhidos poderão ser 
realizadas as alterações necessárias antes de a plataforma ser lançada 
para o público geral.  
Foram recrutados sete participantes. A situação ideal teria sido rea-
lizar os testes com três grupos diferentes de participantes que repre-
sentassem cada uma das personas apresentadas anteriormente para 
este projeto. Mas, dada a dificuldade em recrutar pessoas suficien-
tes com esse perfil, optou-se apenas por testar as funcionalidades e a 
compreensão da plataforma. Foram definidos  alguns critérios base: 
os participantes devem ter a idade compreendida entre os 20 e os 40 
anos de idade, saber ler e escrever e devem ainda possuir conheci-
mentos básicos de informática. 

De seguida, definiu-se a metodologia a ser utilizada no teste. O teste 
será realizado com a finalidade de garantir a usabilidade da platafor-
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ma e será composto das seguintes partes: 

1. Cada participante será devidamente cumprimentado pelo avalia-
dor e será convidado a ficar confortável. O participante será orien-
tado a preencher um questionário para identificação de seu perfil 
(Questionário para Identificação do Perfil do Participante, Anexo 2). 
2. Será lido o script de orientação do teste (Script de Orientação, Ane-
xo 3), onde é explicado o propósito e objetivos do teste e o que é 
esperado dos participantes.  
Será reforçada a informação de que a plataforma é que estará a ser 
alvo de avaliação e não o participante. 
Deve-se informar ao participante que ele será observado e que será 
feita recolha de imagem, através da utilização de uma câmara e de 
captura de ecrã. 
3. Depois de passadas as orientações, será permitido que o partici-
pante percorra as várias páginas do menu de navegação livremente, 
mas sem realizar nenhuma ação nas mesmas, o que significar que po-
derão entrar nas páginas, ler o conteúdo das mesmas, fazer scroll mas 
não é permitido que selecionem botões. Esta navegação poderá ser 
feita entre 3 a 4 minutos e logo de seguida, será dado início ao teste.  
A lista de tarefas (Lista de Tarefas, Anexo 4) será lida pelo avaliador 
mas serão também entregues gradualmente ao participante cartões 
com cada tarefa que este tenha que realizar. Com isto pretende-se que 
o participante não tenha que estar a perguntar ao avaliador o que é 
suposto efetuar, ou possa reler tranquilamente a tarefa as vezes que 
quiser.
O avaliador pedirá ao  participante para pensar  em voz alta, verba-
lizando todas as suas dúvidas e que explique o que está a fazer. Desta 
forma, ajudará o avaliador a anotar com mais precisão todas as ocor-
rências e as razões da ocorrência de cada um dos problemas. Durante 
o teste, estes acontecimentos observados pelo avaliador serão regis-
tados numa tabela própria (Recolha de Dados pelo Avaliador, Anexo 
5). 
Todas as tarefas serão cronometradas e devidamente registadas. 
4.Uma vez que todas as tarefas estejam concluídas, é pedido ao par-
ticipante para preencher um questionário de avaliação da plataforma 
(Questionário de Avaliação da Plataforma Advogados 24 horas pelo 
Participante, Anexo 6), cujo objetivo é recolher todas as informações 
preferenciais do participante. 
5. Por fim, será agradecida a colaboração do participante, sendo-lhe 
dada uma recompensa. 
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A lista de tarefas que definimos para este teste de usabilidade é a se-
guinte:

Nº da Tarefa Descrição da tarefa
1 Imagine que realizou uma 

compra ou contratou 
um serviço. Espera-se 
que tudo esteja como 
previamente acordado. 
Infelizmente, as coisas 
não aconteceram assim. 
A entrega foi feita fora do 
prazo ou a empresa  não 
cumpriu o estabelecido no 
contrato. 

Utilizando o site, encontre 
um Advogado com foco 
na área de atuação Direito 
Civil para a ajudar a 
resolver este problema e 
consulte o seu perfil.

2 Infelizmente o advogado 
que encontrou localiza-
se em Coimbra e de 
momento você está a viver 
em Lisboa.

Procure então um 
Advogado em Lisboa.

3 Recentemente temos 
ouvido falar muito nas 
noticias sobre a aprovação 
de leis relacionadas com o 
meio ambiente.

Vá até à secção de artigos 
e procure a partir da 
palavra-chave  “ambiente“ 
um artigo relacionado.
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Nº da Tarefa Descrição da tarefa
4 Nem sempre encontramos 

logo aquilo que estamos à 
procura numa página web 
ou ficamos esclarecidos 
sobre o serviço. 

Vá até Perguntas 
Frequentes e veja a 
resposta para: "O que é o 
Advogados 24 horas?". 

5 Colocando-se no papel 
de um estudante de 
direito faça o registo na 
plataforma.

6 Uma vez efetuado o registo 
procure um estágio na 
cidade do Porto e visualize 
a oferta

7 Para finalizar faça Logout

Para gravar a sessão será utilizada uma câmara e feita captura de ecrã. 
O protótipo disponibilizado deve estar apto para realizar todas as ta-
refas requisitadas na lista de tarefas. 

O avaliador deverá estar sentado ao lado do participante durante a 
realização do teste e registar o tempo gasto na realização das tare-
fas, erros e observações através do formulário Recolha de Dados pelo 
Avaliador (Anexo 5). 

Por fim, será realizado um relatório com todos os resultados e reco-
mendações. 
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Os testes de usabilidade elaborados ao protótipo da plataforma "Ad-
vogados 24 Horas" decorreram em conformidade com o delineado 
no plano de teste. 
Os testes contaram com a participação de sete pessoas- quatro do 
sexo feminino e três do sexo masculino. Entre os participantes des-
tacamos um advogado e um estudante de direito. A média de idade 
dos participantes é de 26 anos com um desvio padrão de 1,6. Destes, 
quatro são mestres, dois licenciados e um com o ensino secundário 
concluído. Todos possuem smartphone e computador, sendo que três 
também possuem tablets. Através do questionário realizado, antes 
dos testes de usabilidade, tomamos conhecimento de  que todos pos-
suem uma vasta experiência na utilização de equipamentos tecno-
lógicos, que os utilizam principalmente em casa e no trabalho e que 
todos passam mais de dez horas a navegar na Internet por semana. 

Estes participantes visitam regularmente páginas de notícias, sites de 
compras online e redes sociais. As suas preferências em relação a re-
des sociais são facebook, instagram e whatsapp, sendo que cinco tam-
bém possuem linkedin e três possuem twitter, behance e telegram. No 
questionário, para identificação do perfil do participante, foi questio-
nado aos participantes se estes já tiveram de procurar um advogado, 
dos quais três responderam que sim e que o encontraram a partir 
de recomendações. Aos restantes cuja a sua resposta foi que nunca 
tinham necessitado de encontrar um advogado, foi-lhes questiona-
do onde o iriam procurar em caso de necessidade e a resposta foi 
unânime: Internet. Para finalizar o questionário, foi-lhes perguntado 
qual seria o seu critério de escolha entre um advogado A e B, onde 
obtivemos respostas como: área de atuação, recomendação e preço. 
Todos estes dados poderão ser vistos nas Fig. 109 e 110. 

Finalizado o preenchimento do questionário, foi explicado aos parti-
cipantes o intuito do teste e os nossos objetivos com o mesmo. Foram 
dados cerca de três a quatro minutos para que os participantes se pu-
dessem familiarizar com a plataforma, no entanto realçamos que es-
tes podiam percorrer as várias páginas, mas que não deviam realizar 
nenhuma ação dentro das mesmas. Esta recomendação foi feita para 
nos salvaguardar, uma vez que o teste foi realizado numa versão de 
prototipagem e poderiam clicar num botão que não se encontrasse 
com a devida ligação. Todos os participantes tentaram cumprir esta 
recomendação, no entanto, instintivamente dois abriram o perfil de 
um advogado, quando se encontravam na página diretório de advo-

7.2 Análise dos testes de usabili-
dade
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gados. Esta ação não era suposto acontecer. Apesar de desrespeitada a 
nossa recomendação não existiram consequências, pois conseguimos 
prever este caso e os participantes puderam continuar a visualizar 
normalmente a plataforma dentro do tempo que estipulamos.

Posto isto, demos início aos testes, foram apresentadas sete tarefas 
para os participantes executarem. Estas foram apresentadas indivi-
dualmente e alvo de análise no ponto a seguir. Para que o participante 
as pudesse realizar, estas foram lidas em voz alta por parte do avalia-
dor e dado um cartão individual para que o participante pudesse exe-
cutar a tarefa facilmente. Durante a execução das tarefas detetamos 
dois erros. O primeiro foi detetado quando foi pedido ao utilizador 
para executar a tarefa número três (ir à secção de artigos e procurar a 
partir da palavra-chave  “ambiente“ um artigo relacionado), na versão 
desktop, o título de um dos artigos apresentados encontrava-se fora 
do sítio. O segundo erro foi detetado na mesma tarefa, mas na versão 
mobile. Após a pesquisa através da palavra-chave, o artigo apresen-
tado deveria conter um título com essa mesma palavra-chave, mas o 
título do artigo encontrado apresentava a palavra "título". Apesar de 
detetadas estas falhas, as mesmas não foram impedimento para o tér-
mino das tarefas. Finalizados estes testes, os erros encontrados foram 
alvo das devidas correções para a realização dos testes seguintes. 

Uma vez, teste finalizado, foi pedido ao participante para que preen-
chesse um questionário de avaliação da plataforma. Estes questioná-
rios revelaram-se muito importantes para retirarmos algumas con-
clusões sobre a opinião dos participantes relativamente à plataforma 
e obtermos sugestões para a melhorarmos.
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Figura 110. Dados gerais dos participantes dos testes de usabilidade.

Figura 109. Dados gerais dos participantes dos testes de usabilidade.
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7.3 Resultados

Os participantes tinham de efetuar sete tarefas através dos protóti-
pos: encontrar um advogado com foco na área de atuação direito ci-
vil, encontrar um advogado em Lisboa, encontrar um artigo através 
de uma palavra-chave, ir até à página perguntas frequentes, efetuar 
registo como estudante de direito, encontrar um estágio no Porto e 
por fim efetuar logout. Para avaliar cada uma destas tarefas foram 
efetuadas as seguintes medidas de usabilidade: (i) Eficácia – Verificar 
se as tarefas foram completadas na sua totalidade sem ajuda, (ii) Efi-
ciência – Verificar o tempo que os participantes demoraram a com-
pletar todas as tarefas e por fim, (iii) Satisfação – Averiguada através 
de inquéritos no final do teste.

Tarefa 1 - Encontrar um Advogado com foco na área de atuação 
Direito Civil

Todos concluíram facilmente a tarefa à exceção do participante nu-
mero cinco que demorou mais tempo e expressou que estava à pro-
cura da área de atuação na homepage. Um participante não utilizou a 
pesquisa, observou que já existia um resultado nos advogados apre-
sentados (Fig. 111).

Figura 111. Tabela de 

conclusão e tempo gasto 

na tarefa nº1.

Tarefa 2 - Encontrar um Advogado em Lisboa 

Todos os participantes concluíram facilmente a tarefa uma vez que 
o processo de pesquisa era o mesmo que na tarefa número um (Fig. 
112).

Figura 112. Tabela de 

conclusão e tempo gasto 

na tarefa nº2.
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Tarefa 5 - Colocando-se no papel de um estudante de direito, faça 
o registo na plataforma.

Todos os participantes efetuaram o registo sem qualquer tipo de 
dificuldade (Fig. 115).

Tarefa 3 - Ir à secção de artigos e procurar a partir da palavra-cha-
ve  “ambiente“ um artigo relacionado. 

Todos os participantes concluíram facilmente a tarefa, mas vários 
expressaram que não entenderam que já a tinham concluído, uma 
vez que para visualizar os resultados da pesquisa era necessário fazer 
scroll na página (Fig. 113).

Tarefa 4 - Ir até Perguntas Frequentes e ver a resposta para: "O que 
é o Advogados 24 horas?". 

Todos os participantes se dirigiram imediatamente ao footer, selecio-
nando a página de perguntas frequentes onde obtiveram a resposta 
que procuravam (Fig. 114).

Figura 113. Tabela de 

conclusão e tempo gasto 

na tarefa nº3.

Figura 114. Tabela de 

conclusão e tempo gasto 

na tarefa nº4.

Figura 115. Tabela de 

conclusão e tempo gasto 

na tarefa nº5.
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Tarefa 6 - Uma vez efetuado o registo, procure um estágio na cida-
de do Porto e visualize a oferta.

Não existiu qualquer tipo de dificuldade por parte dos utilizadores, 
uma vez que o processo de procura dos estágios é igual ao processo 
de procura dos advogados (Fig. 116).

Tarefa 7 - Fazer Logout

Todos os participantes efetuaram rapidamente o logout (Fig. 117).

Figura 116. Tabela de 

conclusão e tempo gasto 

na tarefa nº6.

Figura 117. Tabela de 

conclusão e tempo gasto 

na tarefa nº7.
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7.4 Conclusões

Durante os testes, observámos e tomámos notas do comportamen-
to dos participantes com a plataforma. No final foi-lhes pedido que 
preenchessem um questionário onde avaliariam a plataforma e pode-
riam também sugerir melhorias.
Quando questionados sobre a facilidade de utilização da plataforma 
numa escala de 0 a 5, sendo que 0 significa muito difícil e 5 muito 
fácil, seis dos sete participantes avaliaram a plataforma como sendo 
muito fácil e uma avaliou-a como sendo fácil.
Relativamente à organização da informação, cinco dos participantes 
avaliaram-na como sendo muito boa e os restantes como boa.
Sobre o layout dos ecrãs, quatro acharam que estava muito claro e 
três definiram-no apenas como claro.
O participante número 6 destacou que a plataforma é bastante acessí-
vel e que tem os conteúdos de forma explicita e concreta.
Quando questionados sobre situações onde sentiram dificuldades 
em usar a plataforma, quatro dos participantes disseram que quando 
procuram os artigos não perceberam que teriam de fazer scroll para 
visualiza-los
Relativamente à questão se a plataforma atinge o objetivo para o qual 
foi desenvolvida, a resposta foi unânime: sim.
Destaca-se a resposta do participante numero 7 que diz: "Sim, porque 
sendo esta uma aplicação para o público geral (advogados, estudan-
tes de direito e potenciais clientes) dirige-se de uma forma agradável 
e acessível a todo esse público-alvo", realçando como ponto positivo 
o facto da mesma não ser nem muito formal, nem muito informal, 
agradando a todos os públicos.
Todos disseram que recomendariam a plataforma.
Recebemos ainda algumas sugestões que achamos pertinentes e re-
levantes como: um botão retroceder no perfil do advogado, receber 
um feedback após a realização de ações de pesquisa, por exemplo nos 
artigos. Já na página de perguntas frequentes um participante sugeriu 
que existisse um campo que permitisse o envio de uma questão, uma 
vez que a resposta para o seu problema poderia não se encontrar nas 
respostas apresentadas na página.
Por fim foi notório que os participantes ficaram entusiasmados e 
contentes por serem ouvidos e em saber que poderiam utilizar esta 
plataforma no futuro.
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Figura 118. Realização dos Testes de Usabilidade.
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8. Conclusão e Perspetivas 
Futuras

Neste último capitulo pretende-se refletir sobre o trabalho realizado 
ao longo desta dissertação bem como apresentar algumas sugestões 
do trabalho que deve ser realizado no futuro.

O redesign e comunicação da plataforma "Advogados 24 Horas" sur-
giu num contexto de estágio e visa resolver o problema da platafor-
ma que se encontrava com um website desajustado, desatualizado e 
cuja promoção e comunicação não estavam a resultar. Neste sentido, 
esta dissertação está dividia em duas partes fulcrais: a investigação e 
a implementação. Através da investigação foi-nos possível encontrar 
uma solução para a resolução do problema e com a implementação 
resolveram-se várias lacunas que existiam anteriormente.  
A investigação teve um papel preponderante para a execução do pro-
jeto, uma vez que através desta se obteve um aprofundamento de co-
nhecimentos, teóricos e práticos necessários para o desenvolvimento 
deste projeto. Neste contexto, revelaram-se importantes para enten-
der e refletir sobre a importância do design de interação e interface, 
da usabilidade e da acessibilidade. 
Apesar de todas estas áreas terem sido abordadas ao longo do percur-
so académico, este projeto potencializou a compreensão da impor-
tância que as mesmas têm. Neste sentido, reforça-se a ideia de que os 
webdesigners devem valorizar e implementar estes conceitos nos seus 
projetos para que estes não só sejam interessantes esteticamente, mas 
úteis, funcionais e inclusivos. É fundamental ter um conhecimento 
vasto das regras e fatores que devem ser aplicados e quando devem 
ser aplicados. 
Antes de avançar para a elaboração da plataforma, foi necessário per-
ceber o contexto no qual estamos a trabalhar, quais os objetivos, o 
público para o qual estamos a projetar e o que já foi feito até ao mo-
mento. Desta forma, foi relevante a realização de uma vasta pesquisa 
e análise de alguns estudos de caso. No total foram analisadas quinze 
plataformas e diretórios que atuam dentro do mesmo setor da plata-
forma: "Advogados 24 Horas".

8.1 Conclusão
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8.2 Perspetivas Futuras

Apesar de os objetivos propostos terem sido cumpridos, há sempre 
aspetos que pretendemos melhorar. Contudo, existem ainda tarefas 
que devem ser desenvolvidas futuramente, dado que esta era uma 
proposta de implementação apenas da componente frontend. Neste 
sentido, pretende-se que a plataforma continue a ser desenvolvida e 
que seja agregada a um gestor de conteúdos. Depois de devidamente 
implementada, juntamente com uma base de dados, deverão ser rea-
lizados novos testes de usabilidade para verificar outras tarefas que 
até ao ponto atual não foram possíveis de testar.
Objetiva-se que também seja realizada uma fase de preparação do 
utilizador para a transição da atual plataforma para a nova versão, de 
forma a que o utilizador se possa ir adaptando às novas mudanças, 
mesmo existindo a landingpage com a explicação das novas altera-
ções, esta é apenas um auxilio para a comunicação das alterações.
Depois de realizados os testes de usabilidade, verificou-se a neces-
sidade de acrescentar um timer no slideshow presente na homepage 
para que os utilizadores mais distraídos possam entender que exis-
tem mais informações que se encontram ocultas.
Apercebemo-nos também que os participantes nos testes de usabi-
lidade tiveram dificuldades em encontrar os resultados após reali-
zarem pesquisas na plataforma. Assim, é importante que o ecrã da 
plataforma faça automaticamente scroll até aos resultados.
Pretende-se que as páginas de subscrição sejam devidamente imple-

No que concerne à estruturação da plataforma, foram realizados pro-
tótipos de baixa fidelidade, com a estrutura esquemática de todas as 
páginas da plataforma, tanto para versão mobile como para desktop. 
Após a definição do que cada página iria conter e a disposição dos 
elementos, prosseguiu-se para a realização de mockups. 
Após a finalização da plataforma, realizaram-se os testes de usabi-
lidade. Com este, o objetivo foi o de analisar como é que pessoas 
que nunca contactaram com a plataforma anteriormente, interagem 
com a mesma. Dado o nosso envolvimento com o projeto e o nos-
so nível de conhecimento sobre o mesmo, torna-nos tendenciosos e 
assumimos que todas as pessoas irão realizar as tarefas tal como as 
pensamos. Porém, o que acontece é que cada pessoa tem uma forma 
diferente de pensar e experiências diferentes com websites, assim é 
importante verificar como é que estas interagem com a plataforma 
de forma a podermos melhorá-la e lançar um serviço sólido e seguro 
para o mercado
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mentadas para a versão responsive e que seja realizada a programação 
backend da plataforma.
Apesar de ter sido dada resposta à exploração gráfica tanto da plata-
forma como da sua identidade e de terem sido criadas propostas de 
comunicação da plataforma para que a marca se possa envolver e criar 
proximidade com o seu utilizador e atrair novos, estas ainda não fo-
ram implementadas. É também um aspeto a considerar para o futuro. 
Será ainda necessário deixar preparado um guia de estilos tanto da 
plataforma como da comunicação para as redes sociais, de forma a 
respeitar corretamente o redesign criado e manter a coerência visual 
das publicações. 
Por fim, de forma a salvaguardar o empenho no desenvolvimento e 
melhorias da plataforma sempre que um utilizador terminar a sua 
subscrição na plataforma, pretende-se que este seja questionado so-
bre o motivo para essa deposição de forma a que a plataforma possa 
continuar a corresponder aos objetivos e expectativas dos seus utili-
zadores.
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